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Aparece quinzenalmente (A's S.as feiras) 

A Constituinte está forjando o absoluto e odioso dominio do Vaticano 
no Brasil. Mais do que nunca/jurge a ação anticlerical — — 

Abuso de confiança 
OS   PAULISTAS   VAO" PAGAR   AS   DESPESAS   DE   UMA 

UNIVERSIDADE  CATÓLICA   E   FASCISTA! 

ü isío qaer a clericanalha reduzir o Brasil: 

Quando ri imprensa inicia a propa 
ganda de algaima novidade muito im- 
pe rtente, o homem da na, isto é, o 
público, põe um pé atraz c fica á es- 
pera do principal, daquilo que os jor- 
nai-s  não dizem... 

E' o que está accaitecendo com a já 
famosa Universidade de São Paulo. 
Quando foram publicadas as primeiras 
noticias, toda a g-ente aplauditi a idéia. 
Nem poderia ser de outra maneira. Num 
país que ccaita 95 % de analfabetos, 
onde a preocupação dos governos que 
se sucedem não é i-nstruir o povo, mas 
conserva-lo num obscuramtiismo propicio 
ás superstições religiosas e patrióticas, 
a criação de uma Universidade é sem- 
pre m^ctivo de júbilo, senão de espanto. 

A verdade é «)ue São Paulo precisa, 
de fato, de um desses estabelecimentos 
de difusão de alta cultura, tornando 
acessivel á fi-ua mocidade um estudo 
que só era conseguido até aqui pela Ín- 
fima minoria de ricaços, ou pelo menos 
pelos poucos que podiam realizar êsise 
ideal:   "ir estudar no estrangeiro". 

Fundou-se, afinal, a Universidade. 
Cercaram-na desde o berço as mais jus- 
tas simpatias. E quandjo o dr. Teodoro 
Ramos seguiu para a Europa, a con- 
tratar professores, muita gente acredi- 
tou que o ilustre engenheiro, interpretan- 
do fielmente a idéia de uma Universi- 
dade em São Paulo, no ano de 1934, or- 
ganizasse um corpo docente de acordo 
com as necessidades. 

Mas o homem da rua tinha razão. 
A desilusão não tardou. A imprensa, 

dizendo tudo da Universidade de São 
Paulo, oalou o principal: que não se 
trata de um estabelecimento de difusão 
de cultura, mas um instrumento polí- 
tico de dominação de uma classe sobre 
outra, cujo fim não é revelar o que 
a ciência e a filosofia conquistaram 
nos tiltimos séculos, mas — ao con- 
trario! — envenenar a alma joven de 
São Paulo, inoculando-lhe todos os pre- 
coiKeitos e chavões que o século atua! 
escorraçou da mentalidade dos grandej 
centros de cultura. 

Pelos professores contratados, ao que 
se lê nos jornais, não se trata da uni- 
versidade que o público desejava, a úni- 
ca ccimpativel com o nosso grau de ci- 
viJização, mas de uma universidade po- 
lítica, retintamente católica e fascista, 
destinada a criar em São Paulo (onde 
o anticlericalismo é histórico) uma men- 
talidade de '' manganelo " e sacristia! 

Basta ler o "pedegrée" dos mega- 
teiros e trogloditas contratados pelo dr. 
TecdoTo Ramos, que, para ser agradá- 
vel ao arcehispado, traiu a confiança 
que São Paulo tinha na pureza dos seus 
princípios. 

Na Itália foram, contratados três ca- 
tedráticos, excelsas sumidades cujos no- 
mes os nossos estudiosos viam pela pri- 
meira vez á sua chegada. 

Devem ser gênios incubados, desses 
que esperam a centelha para manifes- 
tar-se. São sábios. O seu valor na ma- 
téria que ensinam deve ser nitiito gran- 
de, pois, como se vê no "Fanfuilla", 
de 11 de Maio, o fato principal da sua 
carreira cientifica é a sua entrada, em 
tal data, para o Partido Nacional Fas- 
cista !  São fascistas históricos! 

Dai o sua brilhante mas fadl fé-de- 
oficio... 

O sr. Fantappié é oatedratico de Cál- 
culos Infinitessimais; naturalmente foi 
técnico em finanças fascistas, encarre- 
gado de provar todos os absurdos fi- 
nanceiros do palácio Chigi, nas quais 
O -|- O -[- O = um milhão. 

Um Sr. De Francesco, também fas- 
cista histórico, lente de lingua e litera- 
tura italiana, virá contar aos jovens 
paulistas a maravilha dos Guido da Ve- 
rona, dos Papini, e de outros energú- 
menos do atual regime, que mais pare- 
cem escrever com o estômago do que 
com o cérebro. A cachexia literária de 
D'Annunzio será elevada á altura di um 
dogma; a sua ultima peça, representada 
por batalhões do Exercito, que se pres- 
tou aos caprichos do ilustre "rimbam- 
bito", fará desaparecer todos os Gol- 
doni e todos c* Braço de que os ita- 
lianos justamente se orgulham. São 
Paulo vai estudar literatura italiana, mas 
literatura  fascista. 

O terceiro sábio, então, é russo-bran- 
oa Aliem desta qualidade que lhe asse- 
gura os sorrisos enternecidos do fas- 
cismo local, o professor Wataghin é 
professor de balística na Academia de 
-Artilharia e do gênio, isto é, do Minis- 
tério da Guerra da Itália. Tem vários 
títulos que o ligam á ciência da guerra, 
entre os quais o de professor dos Cur- 
sos Técnicos Superiores, para oficiais 
de Artilharia- 

Este . homem foi um achado. Ele está 
de.stinado a dirigir a primeira " matan- 
ça de inccentes" que se organize por 
estes brasis aimia botocudos... 

Estes são os professores italianos. E 
03 franceses? Nãoi queremos coment.ir. 
Melhor do que nós fê-lo " O Lepiona- 
rio", órgão oficial dos Filho» de Ma- 
ria, que se publica nesta capital. Dii 
esse  «xaltado   papelucho  das  «Bcriítíaí, 

sugestivo titulo de —  " Em- -fsob 
fim! 

" Acabam de ser contratados para a 
nova Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras, pelo sr. Teodoro Ramos, seu 
diretor, em missão especial na França, 
qtiatro professores católicos. 

São eles Robert Garric, que o pu- 
blico de S. Paulo já aplaudiu em 1933, 
e que ocupará a cátedra de Literatura 
Francesa; Pierre Deffontaines, discípu- 
lo de Jean tírunhes, o fundador da geo- 
grafia humana regerá a cadeira de Geo- 
grafia ; Mtichel Berveililes lecionará L:-' 
teralura Greco-latina; e Etienne Borse 
que será professor de Filosofia e Psí- 
ccJogía. 

Faz já 'bastante tempo que vimios so- 
freiidi; o espirito de iparcialidade dos nos- 
sos dirigentes e reformadores do mo- 
mento que fazem dos nossos estabele- 
cimentos de ensino " escolas" de .suas 
idéias c princípios exóticos. 

A intelectualidade paulista tem pois 
duplo motivo de se felicitar: 1." a que- 
bra do monopólio sociaiista do ensino, 
2.° a aquisição dessas iniotabilidades que 
vêem abrilhantar D quadro da novel Fa- 
culdade. 

Congratulamo-nos oonmosco mesmos 
porque esse ato do Governo nos dá a 
esperança de tuna nova política educa- 
cional. 

O tempo em que a miocidade estudan- 
til era condenada a ouvir da primeira 
á ultima aula as heréticas preleções da 
demagogia das cátedras de que é triste 
amostra a escola da Praça da Republi- 
ca, deve ficar para traz, envolto nas 
brumas do passado o mais dejwessa que 
fôr possível ". 

Esses homens — comio se vê — não 
vêem "colaborar" com o professorado 
paulista; ao contrario, vêem agir "con- 
tra" êle. 

Dessa maneira São Paulo, cuja his- 
toria é um continuo protesto contra a 
ação clerical, que conta numerosas " bo- 
tadas fora", de jesuítas, acaba de im- 
portar ilustres megaterios da ciência, 

■resíduos da Europa renovada, para en- 
sinar a seus filhos a supremacia de 
Míussolini, de Hitler, do Papa, etc. Quem 
faz isto? Um governo que se diz li- 
beral. 

Os moços das escolas devem estar 
humilihados; a nossa Universidade é uma 
sacristia, imia caserna fascista e luna 
fabrica de guerras. O dr. Teodoro Ra- 
mos pensou que isto aqui era a Sa- 
pucaia do mundo! 

DE   CAMPINAS 

O caso do Asilo para Menores 
Dasencaminíiadas 

Ha tempos, em seu testamento, uma 
distinta dama campineira Jegou a soma 
de 800 contos para a construção de um 
asilo destinado a mic^s desenoa,minha- 
das, onde o juiz de órfãos podesse man- 
te-Jas durante o processo e, quando fos- 
se o caso, conserva-las até que o seu des- 
tino lhes fosse assegurado. Esse dinheiro, 
por uma di_sposição testamentaria con- 
testada em j«izo, foi confiado ao bispo 
daquela diocese. Mas, como não ha me- 
mória de padre ter perdido demsnda (a 
própria Faculdade de Direito perde a 
questão quando com eles se mete) o 
bispo recebeu o dinheic-o e bem ou mal, 
não se^ sabe, deu cumprimento á pri- 
meira incumbência da generosa senho- 
ra. Construiu o prédio. Depois, entrou 
em açãp a rcnha clerical: só ali são 
nceit.ís determinadas moças, naturalmen- 
te a,s Filhas de Miaria que estiverem no 
caso.Para as outras não ha logares, sem 
que iss-o provoque a ação do juiz, que, 
talvez por .ser católico, não protesta con- 
tra semelhante irregularidade. Assim, o 
clerç. conseguiu estragar a generosa ini- 
ciativa de uma senhora que, em. "ar- 
ticulus mortis ", Jembrou-se de tantas in- 
felizes que a sociedade cctndena ao vi- 
cio é á degradação. O asilo para me- 
nores desencaminhadas tornou-se, dessa 
maneira, um trombolho dispendioso e 
inútil, talvez prejudicial, porque con- 
tandip com êle, o governo se julga de- 
sobrigado a fundar outro estabelecimen- 
to destinado a tão nobre fim. 

um passivo carneiro sempre pronto a tosquia papal 

Um arcabjspo envansnatío 
Como sempre, através dos sécu- 
los, a igreja se vê metida num 
caso    de    envenenamento,    em 

Minas Gerais 
Os jornais de Belo Horizonte Tcem 

cheios de noticias acerca do misterioso 
envenenamento do arcebispo d. Cabral. 
São conjecturas e mais conjecturas, pal- 
pites sobre palpites, em que, numa ba- 
ralhada de infâmias e praticas jesuiti- 
cas, ha padres, padres e mais padres... 
E' curioso que, ao que parece, y.nda 
metido na dansa um frasco de strícnina 
que fora adquirido p:r um "santo" 
sacerdote para fazer experiências oícn- 
tifico-religiosas. 

Segundo as noticias, pretendia o pa- 
irèca experimentar se o vinho "aben- 
çoado" da galhetas estaria ou não a 
isalvo da influencia dos tóxicos veneno- 
sos. Sendo coisa benta... Entretanto, 
embora acreditasse que " esise vinho não 
pode receber nenhuma propriedade para 
D mal, não o quiz provar, fazendo com 
a própria pessoa essa experiência. 

Preferiria faze-la com a "divina" 
pessoa do arcebispo porque, sendo mais 
"santo", estaria mjais a salvo desses 
malefioios. 

Coisas de padres!... 

LABAREDAS HEREGES 
telegrama   da   Havas   que I)iz   um 

na localidade de Hornachuelos, Espa- 
nha, vários indivíduos puzeram fogo 
em uma igreja, fazendo arder vários 
altares  e  quadros  de  santos. 

Um centro de exploração de me- 
nos. A obra ficará completa se em 
seu  lugar  surgir uma escola. 

UMA   CONFERÊNCIA 
DO P,ROF.  EDGARD SUSSE- 

KiND DE MENDONÇA 
^''Patrocinada pelo Centro Bancário de 

Cultura Social, reailizou-se no Rio, na 
sede do Sindicato Brasileiro dos Ban- 
cários, uma conferência do. prof. Edgard 
Sussekind de Mendonça sôb o titulo: 
" O fascismo como reação interna- 
cional  contra o  socialismo". 

Mais m escândalo clericãl 
em Curitiba 

Como agente fiel do Vaticano, um padre do seu púlpito de embus- 
teirices, insulta descaradamente a mulher brasileira 

Ela  que  se  retire  imediatamen- As vitorias de Pirrho que os cleri- 
cais estão obtendo na Constituinte, 
onde os deputados ao serviço do Va- 
ticano teimam em lançar o Brasil no 
abismo das lutas religiosas, teem fei- 
to levantar o topete a todos quantos 
sotainas arrastam por esses vastos 
Brasis   as   saias   negras   da   corrupção. 

Os seus atrevimentos já teem fei- 
to, por muitíssimas vezes, com que 
os leitores de "A Lanterna" fizessem 
ouvir os seus protestos contra as in- 
fâmias que vêem praticando os pa- 
drécas estúpidos e ignorantes que nas 
cidades, vilais • logarejos do Brasil, 
vêem exercendo a sua mi»íão de ex- 
ploradores. 

Um novo caso agora, que indignou 
justamente a todos quantos dele to- 
maram conhecimento, acaba de nos 
revelar até onde irá a audácia dessa 
gente inútil e parasitaria que está le- 
vando o Brasil á derrocada moral de 
uma colônia do Vaticano. 

Para que não se acoime a nossa in- 
dignação de partidária e injusta, trans- 
crevemos o relato desse fato em que 
entra como protagonista a figura re- 
pelente de um padre estrangeiro que 
descaradamente insulta a mulher bra- 
sileira, de um jornul que se publica 
oni Curitiba, enviado á nossa reda- 
çfio por um amigo d.; "A Lanterna": 

"Narremo-la. 
Na igreja da Praça da Ordem, e na 

qual se fala somente o polonês, veri- 
ficou-se na missa de ontem á tarde, 
um^ fato  verdadeiramente  revoltante. 

Na ocasião em que estava pregan- 
do o vigário, entra na igreja um cão, 
que latindo fortemente, abafou as pa- 
lavras do "representante" da religião 
católica. 

Indignado,  o  padre   polonês   se  di- 
rige aos presentes, gritando — "Qual 

! a  brasileira  que  trouxe  este  cachor- 

ro?. 
te". 

A infelicíssima indagação do padre 
causou em todos que compreendiam o 
vernáculo, grande indignação. 

Varias senhoras brasileiras gue ali 
se encontravam, retiraram-se revol- 
tadas. 

Resta que o sr. Arcebispo chame á 
ordem, depois de investigar a vera- 
cidade da informação, o "educado" 
representante de Deus". 

Discordamos apenas, neste caso, 
dos colegas de Curitiba, na parte fi- 
nal do comentário... 

Em vez de apelarmos para o arce- 
bispo, filho da mesma mãe espiritual 
do insultador, que segue o mesmo cri- 
tério de imoralidade c estupidez da 
igreja católica, apostólica, romana, 
chamamos a atenção de todos os ho- 
mens livres, de todos os que, tendo 
conciencia, não se prestam a servir 
de lacaios de sacristia, para dizer-lhes 
que esses abusos da padralhada soez 
só terão fim se uma fortíssima rea- 
ção se desenvolver e fizer sentir no 
sentido de expurgar o Brasil dessa 
peste negra que vive de insultos, rou- 
balheiras,  tapeações  e  malandrice». 

Só a rabo de tatu!... 

OS    ESTUDANTES 
de direito contra a intromis- 
são do clero na constituinte 

.Assinada por numerosos estudantes de 
Direito, foi entregue ao presidente do 
Centro Acadêmico XI de Agosto um 
pedido em que se convoca uma sessão 
extraordinária para se protestar contra 
a intromissão do clero na  Constituinte. 

Essa sessão, ao que nos consta, reali- 
zar-se-á provavelmente sexta-feira, 
dia  1.» 

ganizemos uma nova "betada**! 
Ao longo da nossa hisíorla, enconíram-se com freqüência duas palavras 

que, sõ por si, resumem as preocupações máximas do bandeirante: a "boiada" 
que eja a «^pulsao do padre, e a "enfrada", que era a epopéia serfanisfa. 
• , 4 A Hlsíoria de Sao Paulo, aníes mesmo da fundação desia caplíal, iá era 
a lufa dos iesuiías com loão Ramalho. Quem qulzer senilr-se Integrado no espl- 
rlío da nossa geníe fem de começar por ser anilclerical. 

Bandeiraiafes!   Precisamos de uma nova "boiada" 

Soímões ao ar livre í 
Defesa...   de  meia  cara 

O espirito de simplicidade e de higie- 
ne que nos últimos tempos, graças á 
lifusão dos conhecimentos científicos, 
parece orientar a moda, acabou por en- 
contrar oposição. 

Foi com grande alivio que a humani- 
dade viu cair um a um aqueles mons- 
tros de fcaldade e doenças que nos 
acompanharam até o começo deste sé- 
culo : o sobrecasaca, o fraque, os ter- 
nos de casimira grosra, os sapatos de 
biqueira^ estreita, a camisa engomada 
:om peito imitando porcelatui... E no 
que respeita á moda feminina? O co- 
xeie de barbatatms! Só a queda do cole- 
te de barbatanas, deformador do corpo 
feminino e, portanto, deformador de to- 
da a espécie humana, foi mais útil do 
jue...  a queda da Bastilhal 

Ainda ficaram os sapatos de salto 
ilto que, feliemente, o ia, pouco a pou- 
-O, suprimindo. 

Ma-f  no  dia   em  que  a  simplificação' 
Io   vestuário   atingiu   as   meias  das  :^- 
'.ihoras, — meias que, afinal de contas, 
não  teem a menor importância  prática, 
:'isto  que  não  velam a  nudez das per- 
las nem as agasalham do  tempo — o 
:lero estrilou. 

Ahl  Como o clero é ridiculo! 
Quem  lê  os  jornai.' do  Rio  de  Ja- 

neiro,   nestes   dias,   diver'e-se   a   valer. 
De um lado estão os escritores Filhos 
de Maria, tendo á frente o saboroso sr. 
Tristão de Athayde. defendendo ferog- 
mente  as  meia.%  e  de  outro,  está  um 
enxame de  crônicas sorrideintes a pro- 
var o inutilidade das meias... 

O   clero,  porém,  que  é  viceralmente 
ridicih,   in'C'rn   dot  sdcrijli:!^  a   .-.JH;-» 
panha     a     favor das meias, proibindo 
mesmo a entrada nos templos ás senho- 
ras que não as usam. 

A explicação i esta, aliás contada em 
utm dos ^ últimos domingos, em brilhan- 
te crônica publicada no "Correio da 
Manhã": o sr. Tristão de Athayde, che- 
fe católico, é proprietário da fabrica 
" Cometa", de Pctropolis, que abastece 
de meia?-, o mercado feminino no Rio 
de Janeiro. Eles lá se entendem. O sr. 
Tristão de Athayde defende o dogma 
e o clero, em paga, defende o consumo 
do seu produto... 

N'estc cambalacho, deus, certamente 
não é ouvido nem cheirado. .. 

JEAN DE BOLE'S 

AOS ASSINANTES DE 
SEMESTRE 

Em janeiro venceu-se o primeiro 
semestre de publicação de "A Lan- 
terna"   na  presente   fase. 

Como, porém, o jornal não está 
aparecendo semanalmente, não se 
completou a série de 26 números que 
corresponde ao  semestre. 

Já estamos, entretanto, no décimo 
primeiro mês de publicação, com 24 
números. 

Não vem, portanto fora de propó- 
sito dirigirmos um apelo aos assi- 
nantes que pagaram um semestre e 
que estão recebendo o jornal desde 
o inicio desta fase, convidando-os a 
renovarem suas assinaturas, fazendo 
a remessa do dinheiro por meio de 
vale postai, carta registrada com va- 
lor deofarado, ou cheque bancário pa- 
gave! em S. Paulo, tudo em nome de 
Edgard Leaenroth. 

Fazemos este apelo porque a situa- 
ção econômica do jornal exige. As 
despesas são grandes e s6 contamos 
com a contribuição doi amigos do 
jornal. 

ÇatecisiDo Herele- 

^ ►■^♦■♦^^-♦1 

o clero, para poder dominar as con- 
ctenctas, alia-se aos governo:; estes, por 
sua ves, aliam-se ao clero para poder 
domituir os povos. 

CONSTANTINO   L.   RODRIGUES. 

Todas ax religiões e todas as filo- 
sofias eram professadas e discutidas em 
Roma. 

O Panteon de Roma tinha altares pa- 
ra todos os deuses e respeitava todas as 
seitas de todo o Império. 

Roma permitia com "desdenhosa to- 
lerância" que fossem adorados os deu- 
ses dos povos vencidos. 

Foi o primeiro Imperador cristão, foi 
Constantiiio quem introduziu o costume 
de j-í? queimarem WíVOJ OS criminosos. 
Depois, tal pena foi abolida para os 
assassinos e ficou cm vigor apeims para 
os heréticos. Tal perversidade, o paga- 
nismo dcsconheseu. E foi a Igreja que 
a introdusiu no Código Romano, pelo 
Imperador que deu mão forte ao Cris- 
tianismo. 

MARIA LACERDA DE MOURA 
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Afirmativa de Amaral Peixoto, no dia 25, na Constituinte: 
"Para vencermos aqui  precisamos vestir batina! 

LANTERNA MAGICA ""4.,^^™r"""™= ""° HÓSTIAS AMARGAS 
AS  IGREJAS  OUTRAS  SANTAS 

BODEGAS 

Em "A Lanterna" de 22 de março, 
deste ano, referindo-nos a um artigo 
do "Cariri", de Crato, sobre a Lei 
da usura e as doutrinas exóticas, cha- 
mou-nos a atenção esta interrogação 
do autor: "Que se diria de um decre- 
to que, considerando a propriedade 
um roubo, abolisse o culto nas igre- 
jas e fizesse do santuário uma bo- 
dega?" 

Dissemos então que antes de Prou- 
dhon afirmar que a propriedade era 
um roubo, muitos doutores e lumi- 
nares da igreja tinham dito a mes- 
missima coisa e que se as igrejas 
eram outras tantas bodegas, era por- 
que os srs. reverendos faziam ali os 
seus honestíssimos negócios loteando 
a bom preço o paraiso e vendendo ou- 
tros  benefícios  celestiais. 

Chega-nos agora daquela procedên- 
cia um opusculo sobre a vida de d. 
Quintino R. de Oliveira e Silva, bispo 
que foi de Crato, assinado pelo sr. 
Celso Gomes de Mattos, autor, ao 
mesmo tempo, do tal artigo sobre a 
Lei da usura. 

Dedicando-nos a obra, o que muito 
nos sensibiiisa e comove, o sr. Celso 
faz-nos o favor de dizer que não é 
beato nem comunga todas as sextas- 
feiras de cada mês. lí', sim, quasi um 
descrente da outra vida, mas nem 
por isso deixa de render homenagem 
aos bons e o mais absoluto respeito 
a toda a convicção sincera. 

Só temos a louvar as boas predis- 
posições morais do sr. Celso no que 
concerne ao respeito que se deve ás 
opiniões alheias quando não infirma- 
das  de  interesses  secundários. 

Sendo assim, exigimos do autor do 
opusculo que, em obséquio á sinceri- 
dade com que combatemos o clerica- 
lismo, nos faça a justiça da sua ho- 
m.enagem e que reconheça que sobre 
um único padre bom e virtuoso, exis- 
tem mil que vivem a mentir e a ex- 
plorar vergonhosamente a credulida- 
(le humana. 

Quanto ás suas convicções pes- 
soE-is sobre ser a propriedade uma 
emanação do esforço humano e, por- 
tanto, não constituir um roubo, pe- 
dimos vcnia para fazer algumas res- 
trições. Em principio, o asserto do 
sr. Celso é verdadeiro, pois é do tra- 
balho que promana a riqueza, não 
dos que o executam mas sim dos que 
o exploram. De fato, enquanto ve- 
mos tantos operários a labutar de 
SÓI a SÓI nas lavouras, nas usinas, nas 
fabricas, ma! a'imentados, mal dor- 
midos, mal acomodados, sem instru- 
ção, com mulher e uma penca de fi- 
lhos a sustentar, sem terem outro 
provento dos seus esforços a não ser 
o miserável salário que lhes atiram 
para não estourarem de fome, os 
sanguesugas burgueses auferem todos 
os benefícios do suor e da energia 
desses  infelizes. 

Se o trabalho fosse a riqueza de 
quem o produz todos os operários 
deveriam  ser ricos. 

Entretanto o que se vê entre bur- 
gueses e proletários é a mesma sór- 
dida exp'oração que exercem os pa- 
dres sobre a ignorância dos beatos. 

Ora. se o sr. Celso não é comple- 
tamente infcnso á nitida compreen- 
são das coisas e dos fatos,' consta- 
tará que, ao contrario do que lhe 
sucede de ser quasi um incrédulo, nós 

o somos completamente, mesmo por- 
que isto de não ir e de não vir, não 
é coisa de muita sinceridade, nem de 
muito  louvor. 

Finalisando a sua dedicatória, o sr. 
Celso Gomes de Matos diz o seguin- 
te: "Tenho, pois, o direito de ser 
melhormente justiçado (o grifo é 
nosso) em face do meu livro, etc. 
etc." 

Não, presado c bom amigo, apesar 
de ímpios, não temos a menor pro- 
pensão pela profissão do carrasco 
Deibler, nem temos embocadura para 
transformar as ovelhas renitentes em 
churrasco como faziam os padres nos 
bons tempos da santíssima inquisi- 
ção!. . . 

ZURZINDO OS PADRES EM 
VERSOS 

O sr. Manue! Gonçalves da Cruz, 
de Niterói, distinguiu-nos com um 
exemplar do livro a "Voz dos Sécu- 
lo^", conjunto de poesias de sua la- 
vra, nas quais admiramos não só a 
fôrma como também os severos e jus- 
tos conceitos contra a padralhada, 
cujo chefe, o papa, dizendo-se repre- 
sentante de um Cristo pobre, acumu- 
la, entretanto, riquezas fabulosas e 
ostenta um  luxo asiático. 

Bem o exprime o poeta nestes ver- 
sos : 

"O papa ostenta um luxo ao mundo 
[desmedido, 

"A'   custa   de  Jesus,     aos     fariseus 
[vendido. 

"Com os juros a render desses trinta 
[dinheiros 

"Dava credito ao pobre em todos os 
[banqueiros. 

"Se o papa respeitasse o Cristo re- 
[dentor 

"Dava  o ouro,  que tomou  Judas  vil 
[traidor. 

"Esse   dinheiro,   até   hoje   em   circu- 
[lação, 

"Muitas   vezes   lhe   tem   passado  pe- 
[la mão. 

Enquanto: 

"Judas   ao   vêr   Jesus   pregado   num 
[madeiro 

"Não   quiz,   arrependido,   o   saco   de 
[dinheiro, 

o clero, dizendo-se o continuador dos 
ensinamentos de renuncia do Naza- 
reno,  vive  fo'.gadamente a  custa de: 

"Bodas,   missas,    sermões,    enterros, 
[batísados 

"E outros achegos mais,  enfim  tudo 
[a pagar. 

Pelo pouco que aí fica transcrito. 
podem os leitores avaliar o mérito do 
sr. Manuel Gonçalves da Cruz como 
poeta, demolidor dos velhos precon- 
ceitos que conferem ao clero foros 
de super-homens quando, na verdade, 
não passam 
"    de únicos  ateus 
"Ha  dois  mil  anos  devorando  Deus. 

Gratos pelo exemplar. 

UMA PROVEITOSA SESSÃO 
NA   LOJA   MAÇONICA 

"UNIÃO PAULISTA" 

Comemorciu esta loja maçonica, no 
dia 22 do corrente, o seu 43." aniversá- 
rio com uma sessão magna, em que se 
fizeram ouvir os notavois oradores d. 
Maria Lacerda de Moura e prof. An- 
tônio Guerreiro, diretcr do Ginásio An- 
glo Latino, desta capital. 

Ambos os oradores, conquanto esti- 
vessem no recinto de uma instituição 
conservadora de tradição ritualistica, 
sout>eram se cclocar á altura do mo 
mento renovador que atravessimos, com- 
batendo a mentira das cerimw.ias reli- 
giosas e enaltecendo a obra de fratsr- 
nismo humanitário outr'ora desenvolvido 
pela maçonaria. 

Sentim:,s a absoluta falta de espaço 
para descrever com mais minuci o pro- 
veitoso trabalho constituído pela come- 
moração do aniversário da Loja União 
Paulista, ao qual esteve presente um 
grande numero de pessoas, nictadamen- 
te senhoras. 

"A   LANTERNA"    EM    SÃO 
SIMÃO 

À   padralhada   anda   aborrecida 
com o fracasso das suas 

cavações 

Para atrair os incautos, os sacris- 
tas desta cidade lançam, a cada pas- 
so, boletins e chamados aos fieis, com 
o intuito de aumentar a renda dos 
seus proventos deshonestos. 

O fracasso de uma quermesse, rea- 
lizada ha pouco, traz um padréco irri- 
tado, bufando os desaforos contra to- 
dos os que não afrouxam a bolsa pa- 
ra dar dinheiro a igreja. 

O povo já se vai convencendo de 
que a exploração clerícal não lhe dá 
"proveito" algum, e "A Lanterna' 
por aqui está fazendo uma ótima se- 
menteira de verdades, o que mais 
ainda irrita e faz os sotaínas bufar 
as  suas  estúpidas  patranhas. 

("Lanterneiro" de S. Simão) 

O roubo da Cruz de Caravaca 
e o provável 

milagre do seu 
rsaparecimento 

INDUSTRIA DAS RELÍQUIAS 

-'I 
M.tllllIlHiMp.'!   ' 

Orlando. 

cado na Constituição, não lancem o 
Brasil na senda de terríveis conse- 
qüências,   por  causa  de  religião! 

Atendei, senhores constituintes, ao 
brado de desespero, e ao clamor in- 
tenso que de todas as partes do Bra- 
sil lhes chegam aos ouvidos. 

(aa.) Dr. Augusto Pacheco, presi- 
dente ; Dr. Couto Esher, vice-presi- 
dente". 

Pela liberdade de 
Gonciencia 

A   Liga   Paulista   Pró   Estado 
Leigo realizou a sua 10.° 

conferência 

Prosseguíndo na sua luta pela liber- 
dade de conciência e completa sepa- 
ração entre a igreja e o Estado, a Li- 
ga Paulista Pró Estado Leigo fez 
realizar a sua 10." conferência de pro- 
testo contra as emendas religiosas, 
no dia 25 do corrente, ás 21 horas, 
no Salão Portugal, á rua Quintino 
Bocaiúva, 76, sobrado. Foi orador o 
advogado dr. Pedro L. de Andrade. 

Houve números de piano, canto e 
recitativos por gentis senhorítas _da 
nossa  sociedade. 

Alguns rapazolas clerícais pretende- 
ram perturbar os trabalhos da reu- 
nião, o que não conseguiram devido 
a ação enérgica dos anticlericais. 

TELEGRAMA ENVIADO AO PRE- 
SIDENTE DA ASSEMBLÉIA CONS- 
TITÜINTE CONTRA AS EMEN- 

DAS RELIGIOSAS 

"A Liga Pauli-ita pró Estado Leigo 
vem reiterar perante os membros da 
Assembléia os protestos que vem fa- 
zendo desde ha dois anos, contra as 
chamadas reinvindicações mínimas do 
Catolicismo. Achando-se a Consti- 
tuinte próxima ao seu termo, a Liga 
Paulista, representando muitos milha- 
res de não-cato'.icos neste Estado 
mais uma vez apela para os senhores 
constituintes, cm geral, e da Bancada 
Paulista, especialmente, rogando-lhes 
atentar para a grave situação que se 
desenha no futuro da Pátria, com o 
inicio de uma questão religiosa, de 
fatais conseqüências, si a Constitui- 
ção, quebrando neutralidade rigorosa, 
estabelecer desigualdade entre os ci- 
dadãos da mesma pátria, por moti- 
vos de crença! 

Por amor da paz e de Deus invo- 

«*«*«**«*«*« ♦♦•♦♦^♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦«♦♦♦♦♦^♦♦V» 

Liga Aníiclerical 
de  Campinas 

E digna de registro e de aplausos a 
atividade- que a Liga Anticlerical de 
Campinas vem desenvolvendo contra as 
hostes papalínas. 

Esta entidade consagrada ao combate 
;'05 preconceitos do clero;, ainda no dia 
L" de Maio fez realizar uma sessão 
comemi rativQ dos mártires de Chicago, 
na qual falaram vários oradores, con- 
íorme noticia publicada muito resumi- 
damente no ultimo numero da "A I^an- 
íerna ". 

Para esse ato de propaganda a Liga. 
Anticlerical de Campinas fez distribuir 
ura bem feito boletim, convidando os tra- 
h:;l,hadores e tornando extensivo esse 
convite a todos quantos se interessam 
pela  liberdade de  coinciencia. 

For.^im oradores nessa sessão ccme- 
morativa os com.panheiros J. Carlos 

I Boscolo e Pedro Catalo, 
No próximo dia 16, prcsseguindo na 

sua obra anticlerical, realizar-se-á mais 
umi sessão de propaganda, que será le- 
vada a efeito na sede social da Liga, 
á rua Regente Feijó, 1045. 

Para tomar parte foram convidados 
dois oradores de São Paulo, que dis- 
correrão sobre o momento social da 
atualidade. 

A entrada será franca e todas as 
pessoas interessadas nos problemas que 
agitam a humanidade, nela poderão to- 
mar  parte. 

Os nossos aplauso» aoi companheiros 
áe Ca^pioas. 

O roubo recentemente levado a efeito por mãos sacrílegas (seria mes- 
mo um roubo?) da famosa cruz de Caravaca, Espanha, causou, como era 
natural, entre as ovelhas do rebanho católico, a mais estraordinana emo- 
ção e a mais profunda consternação. 

Informações de Murcia dão conta das dolorosas e ridículas cenas 
de fanatismo a que se entregou o povinho diante do fato consumado do 
roubo daquele valioso objeto de arte, assumindo esse acontecimento as 
proporções   de   verdadeira   calamidade   pública. 

De fato, o comércio e as fabricas cerraram suas portas por 24 ho- 
ras e as escolas públicas fizeram o mesmo em sinal de protesto. 

Manifestações piedosas se organísaram e os habitantes das localida- 
des círcunsvisinhas, fazendo coro com a população de Caravaca, pediram 
justiça ás autoridades, solicitando a destituição do prefeito e a prisão 
do cura a quem acusam de negligencia por não ter velado como devia 
pela  preciosa relíquia. ^ _ 

Ajuntam os despachos daqueí?*í)rocedencia que inúmeros fieis der- 
ramam lagrimas copiosas e ardentes pelas ruas da vila por tão imensa 
desgraça. 

Como se vê, um caso dos mais sérios nas crônicas do fanatismo re- 
ligioso destes últimos tempos!... 

Se não fossemos heréticos, perfeitamente documentados como candi- 
datos ao inferno, diríamos ás pobres ovelhas que tanto se arrepelam e 
se afligem pelo desaparecimento daquela cruz que não ha lugar para tanto 
desespero por um fato que, embora com todas as aparências de uma 
gravidade excepcional, não tem, no fundo, a mais leve importância. 

E' certo que a custosa cruz de diamantes, avaliada em 3 milhões de 
pesetas, tem um valor incalculável para os fieis, por isso que, como afir- 
mam alguns historiadores, proviria da verdadeira cruz de Cristo e, segun- 
do outros, teria aparecido míraculosamente diante de um padre em êx- 
tase,   isto  é,  em   pleno  ataque  de  estupidez. 

Se as ovelhas lessem e raciocinassem, deveriam desiludir-se definiti- 
vamente da proveniencia e da autenticidade das relíquias que os padres 
lhes impingem. 

Isto de afirmar que a cruz de Caravaca, cravejada de diamantes, 
provém do tosco e ignominioso madeiro do Calvário, é carapetão padres- 
co,  é  potoca clerical das  mais  grosseiras. 

Como na igreja tudo se resume em milagre e os basbaques engolem 
a seco e sem pestanejar todas as pilulas que apraz aos padres fazer-lhes 
cngulir, estes consumados espertalhões, diante de tal predisposição de es- 
pirito das miseras ovelhas, não só inventam coisas que nunca existiram, 
como multiplicam, a seu bel prazer, as relíquias oferecidas á veneração 
de todos os idiotas que lhes ouvem as cantigas. 

Quanto a relíquias nunca é demais saber-se que outróra, como hoje, 
são ainda o melhor negocio da padraria esperta. 

Tão rendosa ha sido essa piedosa especulação através de todos os 
tempos, tão diversos e vários os objetos e membros de santos expostos 
ao culto dos fieis e, sobretudo, é tal o poder de multiplicação dos mes- 
mos que temos, em braço» de santos: — de S. Braz, 8; de S. Felipe, 12; 
de Santo André, 17; de S. Jaime, 18, todos da mais rigoroa legitimidade. 

Em cabeças e dedos: — S. João Batista, depois de morto teve a 
sua única cabeça multiplicada milagrosamente em cinco ou seis, sem falar 
em seus dedos, que orçam por uns 60, dos quais 10 indicadores. Santa 
Juliana tem nada menos do que 40 cabeças, todas autenticadas pela Con- 
gregação das  Relíquias,  o que quer dizer que  são todas  verdadeiras. 

Em líquidos, temos o leite da Virgem Maria e o de Santa Barbara 
que,  apesar  dos   séculos,   se  conservam  perfeitamente  frescos. 

Em mãos: — S. Bartolomeu oferece nada menos do que 9 mãos ás 
genuflexões  das  ovelhas  do  aprisco  católico. 

Em seios: — Temos os de Santa Ágata que, ao em vez de dois, são 
seis. 

Em prepucios: — o de Nosso Senhor (ou melhor, os de Nosso Se- 
nhor!) contam-se em cerca de seis, disputados, na França, por diversas 
ordens religiosas, cada qual reivindicando em beneficio próprio a legiti- 
midade dessa preciosidade. Ha um outro "santo prepucio" na igreja de 
S. João de Latrão, em Roma. 

Em umbigos: — Temos o da igreja acima mencionada, além de mui- 
tos outros que os fieis veneram em diversos santuários da França, todos 
atribuídos a Jesus  Cristo. 

Em plumas de anjos: — Temos a que o anjo Gabriel deixou cair quan- 
do do desempenho da delicada e escabrosa missão que lhe cometeu o Es- 
pirito Santo junto á Virgem, anunciando-lhe que, por sua obra e graça, 
seria a mãe  de Jesus. 

Em madeiras: — Temos as da cruz. Calcula-se que, se fosse possível 
reunir todos os pedaços de madeira que existem no mundo e que passam 
por autênticos fragmentos da cruz do Calvário, haveria material bastante 
para a construção de um grande navio de três mastros. 

Ontem, como hoje, as relíquias constituíram a melhor de todas as 
industrias clericais, proliferaram de tal arte e com ura cunho tão mila- 
groso, que não ha mãos a medir para conta-las ou simplesmente enume- 
ra-las. 

Mas, voltemos á preciosa relíquia de  Caravaca. 
Como- Íamos dizendo, não ha motivo sério para apreensões quanto 

ao sumiço da Cruz daquela localidade da Espanha. Se é certo, como se 
afirma, que no curso dos séculos essíi cruz foi roubada varias vezes, vol- 
tando, porém, sempre, sem que se saiba como, ao seu santuário, não ha 
razões graves para duvidar de que ela não volte, precisamente como das 
outras vezes. 

Sabido como a Espanha é hoje um país republicano, sem deus e sem 
religião oficial, tendo alijado grande parte da indesejável carga clerical, 
nada mais lógico que os padres remanecentes tenham, propositadamente, 
escondido a famosa cruz de Caravaca para faze-la reaparecer em tempo 
oportuno como que por encanto. Então, a plenos pulmões, gritarão: Mi- 
lagre I...  Milagre!... 

A melhor arma de que dispõem os padres é ainda a da mobilisação do 
fanatismo indomável das turbas contra os governos que não lhes secun- 
dem  as desmedidas ambições  de  riqueza e de  poderio. 

E a cruz de Caravaca ainda pode vir a ser o despertar da reação cle- 
rical na republica  espanhola .. 

t.  ROGÉRIO. 

O padre, afim de ser tcnnado a í^rio, 
tem a preocupação de fazer-se passar 
por um homem ornado de virtudes mo- 
rais, dotado de um dom divino, quer 
que se o tome enfim, por um super-ho- 
mem, superior a todos os demais. Se 
êle dis.fsse que tem vícios, como os 
outros homens, que está sujeito ás leis 
naturais como os outros, que é de car- 
ne e osso, enfim, sujeito á pratica de 
todos os atos que os demais homens 
praticam, não teriam rasão de ser as 
linhas que vão a reguir, punhado de no- 
ticias colhidas nos últimos dias. 

Não nos move outro intuito hoje que 
o provar com fatos que eles são tão 
santos quanto os outros homens e que 
reveste-se da mais refinada hipocrisia 
a obstinação com- que eles se querem 
inculcar como seres privilegiados ao abri- 
go das pai.vões mundanas e inispirados 
pelo tal Espirito Santo, e.-^a fantasiosa 
criação mística das civilisações primevas 
e adatada pela igreja católica coma ele- 
mento integrante da GOSADISSIMA 
concepção misteriosa a que denomina- 
ram Santíssima Trindade. 

Num jornal de Portugal lemos, por 
exemflo, que numa capela cotn p nome 
de Nossa Senhora da Encarnação fo- 
ram apreendidos três fardos de borra- 
cha "Crepe Ceilão" ali colocada por 
ser contrabando de padres. Essa mesma 
noticia dís que o estratagema já é ve- 
lho e que no tempo de contrabando de 
ovos e galinhas da Espanha fazía-se o 
mesmo nas capelas das proximidades e 
que o dinheiro dos santos andava no tra- 
fico ... 

Outra noticia de Portugal diz o se- 
guinte : 

" Terminou,    na    madrugada   de 
quinta-feira, o julgamento do sr. pa- 
dre Joaquim Emílio Gonçalves e do 
seu  criado,  Joaquim  do   Vale   Va- 
lente, acusados de terem as~assina- 
do, na noite de 23 de Setembro de 
1932,  o   lavrador  Joaquim  Gonçal- 
ves dos Reis, da freguesia de Fon- 
te-Boa do visinho concelho de Es- 
pozoide ". 

No México, o governador do Estado 
de  Sonora,  mandou  fechar  as  igrejas 
por considerar o clero  como responsá- 
vel pelas greves nas escolas, como pro- 
testo   contra   o   ensino   nacioiialísta   re- 
centemente implantado naquele Estado. 

Neste mesmo país, o arcebi-<po Pas- 
cual Diaz, por participação na campa- 
nha presidencial, foi banido da igreja, 
por ordem do Vaticano. 

Cojnu   agifi,   como   e-tn   iodo   f>arie,   <w 
paixões políticas dos padres pró e con^ 
tra. 

Em Belo Horizonte, ha tempos, hou- 

ve uma tentativa de envenenamento do 
arcebispo d. Antônio Santos Cabral, atri- 
buída a um padre. Outro caso, em no- 
tícia também de Belo Horizonte, refere 
que o vigário de E:.pera Feliz, no muni- 
cípio de Carangola, padre José Lanzs- 
lotti fora vítima de tentativa de enve- 
nenamento. O envenenador, neste ultimo, 
era o discípulo mais chegado ao pcídre 
— o sacristão. Este havia misturado 
soda cáustica w calix SAGRADO, ao 
saboroso vinho que o padre costuma in- 
gerir como SACRIFÍCIO na hora da 
missa. O patrão não seria, certamente, 
muito bõa bísca para o sacriríão enve- 
nenar assim o sangue de Cri:to, ape- 
rilivo com que o padre se deliciava an- 
tes da primeira refeição. Pobre sacris- 
tão Benjamin! não terás provavelmente 
a, mesma sorte que teve o padre José 
Maria de Castro, indigítado envenena- 
dor do arcebispo. 

Deve ainda e:tar rui memória dos lei- 
tores o caso do suicídio de um padre 
nesta capital. Sabe deus que paixões an- 
davam a tumultuar no cérebro do infeliz 
sacerdote para não ter a fé que quiz im- 
pingir aos outros e assim aguardar o 
fim natural de sua existência. 

Também é de ontem o ca:<o do padre 
que foi apanhado no quarto de uma mo- 
ça, sendo ali mesmo liquidado a tiros 
pelo  irmão  desta. 

Esses casos são vulgaríssimos em to- 
do^' os tempos e devem servir para con- 
vencer os obstinados de que a religião 
não regenera, não aperfeiçoa, não cura 
os vicias e as paixões o que os minis- 
tros dela, bem longe de dar exemplos 
de virtude, vivem praticando toda a sor- 
te de dispauterioí], vilezas, desregramen- 
tos e abjeções. • 

Como remate, citaremos um fato re- 
latado no livro intitulado "Catolicismo, 
partido político estrangeiro". 

Andava em visita pastoral pelo inte- 
rior do Estado, o arcebispo da Baía. 
Numa das paróquias, notou a arcebis- 
po uma bela imagem da Virgem, toda 
de ouro macirp. Cubiçou-a o arcebispo, 
manifestando o desejo de conduzi-la para 
a capital. Jidgou logar digno daquela 
preciosidade a catedral da Baía. Fez-lhe 
vêr o vigário, entretanto, que isso não 
agradaria aos seus paroquianos que a 
haviam adqidrido cm subscrição públi- 
ca. No dia seguinte a igrejinha amanhe- 
ceu arrombada e a santa de ouro já lá 
não etava. Passado algum tempo o jor- 
nal oficial do Vaticano noticiava haver 
o papa recebido valiosos presentes, en- 
tre os quais uma imagem da Virgem, 
toda de ouro mussiço, ofertada pelo ar- 
cebispo primaz do Brasil- 

J. GAVRONSKl. 

Coligação Nacional Pró 
Estado Leigo 

Na ultima sessão da Coligação Na- 
cional Pró Estado Leigo, foram deba- 
tidos vários assuntas de alta relevân- 
cia paira o prosseguimiento! da campa- 
nha laicista. 

Aberta a sessão foram aceitos vários 
.sooios, passando-se em seguida aos de- 
bates dos assuntos ventilados pela mesa. 

.Foi teimada a deliberação de dirigir 
uma mensagem ao parlamento peruano 
aplaudindo o gesto progressista que te- 
ve instituindo o divorcio e a mais com- 
pleta  laioidade  no   Estado   Peruano. 

Foraim tratados ainda muitos outros 
pontos de interesses gerais, em conse- 
qüência da nova fase que entrou a luta 
religiosa no Brasil, com a atitude po- 
litico-clerical da maioria dos constituin- 
tes. 

A Coligação vai desenvolver uma ve- 
emente canupanha ccmtra a corrupção 
republicana dominante. 

Não iiiíluiu o tai freio 

Verificou-se ha dias no Colégio Co- 
ração de Maria, no Rio, um fato 
grave. 

A aluna Augusta Barbosa, informa 
o "Avante!", julgando-se caluniada 
por uma colega, tentou contra a exis- 
tência ateando fogo ás vestes, vin- 
do a falecer pouco depois. 

Interrogada a superiora, atribuiu o 
gesto da menor ao fato de seu pro- 
genitor induzi-la á pratica de seitas 
condenadas pelos católicos. 

A versão da superiora está, pois, 
em contradição com a afirmação do 
"Avante", dando a impressão que, em 
toda essa dolorosa historia, ha qual- 
quer  coisa  que  se  pretende  ocultar. 

De fato, não se concebe que o pai 
de Augusta Barbosa, com idéias ou- 
tras que não as católicas, conservasse 
sua filha num  instituto religioso. 

De outro lado, também não se ex- 
plica que sendo a menina muito cren- 
te e de muita devoção, como afirma 
a superiora, não estivesse suficiente- 
mente preservada contra as investi- 
das paternas no sentido de desvia-la 
dos   seus  pendores  piedosos. 

Seja como fôr, o qué não sofre du- 
vida é que num colégio católico onde 
ha "severa vigilância", como afirma 
a reverenda madre, uma jovem edu- 
canda, num trágico gesto de deses- 
perança, ou talvez num arrebatamen- 
to de misticismo arrazador, entrou 
para a escuridão da morte precisa- 
mente quando devia entrar risonha e 
feliz na dourada aurora da vida e do 
amor... R. 

O papa é jiideu 
"O  papa  atual,   Pio  XI,  tem  uma 

judia holandesa chamada Lippmann 
por avó. O papa é, portanto, judeu". 
"(Volikischer Beobachter", de Ber- 
lim,  orgam  oficial de  Hitler). 

E a corja clerical vive a alimentar 
uma campanha odiosa contra o povo 
judeu!... 

"A LANTERNA" EM POÇOS 
DE CALDAS 

Cavações á moda clerical 

O padre anda "tiririca" 
Realizou-se num hotel desta cidade, 

ha pouco tempo, uma conferência cle- 
rical, na qual um bando de andorinhas 
de coleira branca caiu na ciganagem 
pra cima dos veranistas. 

Foi um péga-péga de mi! demônios, 
cs carolas encheram a bolsa. 

A conferência foi feita por um urubu 
de batina e consistiu numa lamúria sem- 
vergonha, numa choradeira despudorada. 

Aqui o lugar se presta para as altas 
cavações do clero, porque, como vêem 
muitos veranistas endirtheiradas, sem- 
pre escorregaim com as suas pelêgas 
para a cai.va das almas, que é o cofre 
da padrécada. 

Lanterneiro de Caldas. 

iops de Apa-Bsota 
De que é feito o padre 

Para distrair-me um dia. 
Fui ao  céu:   queria, vêr 
Como deus almas fazia, 
Mas nada pude aprender. 

Deus, anjos, 04 sanios iodos. 
Impertinentes,  por   tudo 
Ralhavam: — Menino, modo.%! 
— Não seja tão abelhudo. 

Fiz pito, pito... então. 
Furioso o padre eterno. 
Num "valente" repelão. 
Empurrou-me para o inferno. 

.Vo inferno, sim, que alegria! 
Satait, que é bom camarada, 
Quando eu disse o que queria: 
— Farei uma alma danada — 

Pôs num grande caldeirão 
Dez ladrões, onze assassinos, 
Duas freiras e um sultão; 
Cem políticos ladinos 

Temperou com enxofre e breu 
F. o caldeirão, ferveu, ferveu... 

Com estrondo, de repente, 
A tampa- longe saltou, 
Quem  para  a  terra voou? 
Ora...  um "padre repelente". 

(Poesia da autoria de Luiza Bran- 
co e recitada numa festa anticlerical, 
na cidade de Santos, pelo seu filhi- 
nho ."klipio Branco). 
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"A Laníerna" em S. |osé 
da Boa Vista - Paraná 

Um espantalho de páu transformado em chamarís de "cobres' 

S. José da Bôa Vista (Paraná), tem 
um vigário da pontinha. Nos domínios 
deste reverendo está incluido Salto de 
Itararé. Pouco distante desta locali- 
dade ha um sitio que o vulgo desi- 
gnou dos Pintos. Os proprietários des- 
te sitio, como ha anos lhe aparecesse 
na sua propriedade, após se ter veri- 
ficado a enchente do rio que junto 
lhe corria, um espantalho de páu com 
grotesca fôrma humana, estes ao de- 
para-lo tiveram a astuciosa lembran- 
ça de proclamar aos quatro ventos o 
aparecimento de um santo, embora 
com o qual se pudessem cosinhar ba- 
tatas. 

O boato correu, os romeiros não se 
fizeram esperar, sempre em aumento 
progressivo. 

A bandeja que foi colocada aos pés 
do ex-espantalho s agora Bom Jesus 
era pequena para conter as dádivas 
dos que vinham á procura da mira- 
bolante cura para os seus males que 
porventura o milagreiro lenho tivesse 
o condão de fazer. Os anos passavam, 
e os Pintos se pobres eram, ricos iam 
ficando, despertando assim as mai.'- 
desesperadas invejas, porque o espan- 
talho ou Bom Jesus dos Pintos, ren- 
dia mas  a  bom  render. 

Forara-lhe feitas algumas propostas 
para que cedesse o santinho para a 
igreja,  mas baldadamente. 

Nâo estavam dispostos a renunciar 
àquela fonte de fartos proventos. As 
coisas chegaram a termo, e a luta se 
desencadeou. 

O espécime papalino tramou o as- 
salto á mão armada, aliciou o seu 
bando para o efeito, já que os Pin- 
tos não cediam voluntariamente o en- 
godo dos tolos, ser-lhe-ia arrebatado 
pela violência. 

Certo dia o reverendo capitanean- 
do o citado bando, bem armado f 
municiado, aí vão ao assalto á for- 
taleza dos proprietários do boneco 
Ali chegados, a íntimação foi orde 
nada pelas bocas dos revólveres que 
em sucessivas dAcargas disputavam 
a presa apetecida. Resultado: um do,« 
Pintos morto e outro gravemente fe- 
rido. Achando-se senhores da situa- 
ção, lá conseguiram levar o martíi 
pedaço de madeira em triunfo para 
a casa comercia! do Salto, a igreja, 
e ali exposto á crendice popular. 

Durante dois meses que o lenho es- 
teve exposto no balcão do tonsurado 
Simão, rendeu nada menos de 2:000í? 
e mais uns pós. O sotaina junto com 
o resto do bando sentiam-se ufana- 
dos com a sua façanha, e ainda mais, 
por estarem de posse daquela fonte 
de rendimento sem gasto algum. O 
delegado de S. José sabedor do acon- 
tecido, ordenou que um destacamento 
sob as ordens de um tenente fosse 
buscar o jái martirisado lenho ao es- 
tabelecimento do cura e o restítuísse 
aos seus primitivos donos. 

Este   grotesco   bom   jesus    é   tâo 

disputado devido ao grande numero 
de fanatisados crentes nos seus pre- 
tensos milagres. 

Pelo advogado dos Pintos foi dito 
ao autor destas linhas, que durante 
o diminuto espaço de tempo que du- 
rou o seu almoço e o da militança, 
já nos Pintos, caíram no balcão onde 
se apoia o milagreiro páu-santo, a 
insignificante   quantia  de  4ÜO$000. 

Eis a poderosa razão que leva a 
clericanalha a inventar todas as san- 
tinhas ou santinhos, vivos ou mor- 
tos, desde a Teresinha do menino que 
bateu o recorde do hesterisrno, aos 
três sul-americanos que acabam ago- 
ra de serem canonisados pelo chefe 
do bando papalino. 

Sabemos nós de que lama são 
feitos estes ladrões de batina, pois 
julgamo-los capazes de cometer os 
mais repugnantes atos sem que ás 
faces lhes suba a mínima parcela de 
rubõr. 

As inocentes vitimas por eles imo- 
ladas em holocausto aos seus devas- 
sos caprichos, já desde ha muito de- 
veriam constituir um ínapagavel fer- 
rete para marcar bem visivelmente 
na fronte desses scelerados o estigma 
que os tornasse bem conhecidos pelos 
males que teem causado á humani- 
dade, para que esta os prescrevesse 
do seu seio por indignos da palavra 
— humanos. 

Julgamos que, por uma medida de 
sanidade, deveriam ser afastados to- 
dos os membros da cleresia, machos 
ou fêmeas, para bem longe do con- 
tado  social. 

Só assim diminuiriam as escanda- 
losas cenas que ora se verificam. Ra- 
zão teem todos aqueles que almejam 
uma sociedade mais justa e humana, 
para não reconhecerem nem darem 
lugar a esses "íunambulos da 
cruz que, quais salteadores, apro- 
príando-se do fruto do trabalho dos 
párias, o esbanjam nessas freqüentes 
bacanais, onde as santinhas dos con- 
ventos servem de pasto aos seus ins- 
tintos lubrícos, tudo isto como um 
oprobrio lançado ás faces dos fame- 
Jcos trabalhadores que em vão pro- 
curam o pão para saciar a fome aos 
entes que lhe são queridos. 

Por mais que nos esforcemos, não 
somos capazes de atinar com a razão 
que leva a alguns intelectuais livres 
a conservarem-se nesse criminoso 
mutísmo, pois, quanto á nossa ma- 
neira de ver julgamos que todo o 
ser livre comete um crime ao deixar 
passar as truculencias do abominável 
clero, sem que o seu escalpelo revo- 
lucionário intervenha, para que com 
a sopuração o corpo clerical se apre- 
sente tal e qual é. 

Para legalizarem a cavação é que 
os clcricais se bateram pela Consti- 
tuição   em  nome  de  deus! 

Antônio Manuel Vinhais. 

Como exieiiáer a propaganda 
aiiüclerlcal por toda a paríe 

Quem assina ou compra habitual mente o jorna! é porque já é anticle= 
rical ou simpaíisa com a csmpanha regeneradoríí em que estamos empe- 
nhados. 

E' preciso, porém, dar cada vez mais expansão á propaganda contra 
o cíericalismo, fazer com que ela se exíenda por todos os recantos do Bra- 
sii, principaimente entre os elementos que estão sujeitos á influencia ne- 
fasÍEl do padre. 

Isso S3 conseguirá difundindo A LANTERNA por meio de iarga dis- 
tribuição de exemplares entregues pessoaímente, enviados pelo correio, 
coiocados por baixo das portas, deixados em bancos de jardins, nos bon- 
des,   nos trens,  etc. 

Para esse fim, destinamos uma cert^ quantidade de pacotes de 20 
exemplares cada, dos últimos números, e que remeteremos a quem nos 
enviar 3$000 em selos  postais. 

Vários anticíericais de uma mesma locaüdade poderão coletar-se en- 
tre si para atender a essa necessidade da propaganda. 

8 pecado de simoni 
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CONCEITOS   LIVRES! 

CARTAS DE APOIO 
São esses os mestres da moral cató- 

Jica-romama que querem entrar nas sa- 
las dos estabelecimentos oficiais de uma 
república americana saida de uma mo- 
narquia era que o clero não tinha a li- 
t)erdade que tem hoje e em que as or- 
dens do Vaticano não penetravam sem 
passar pelo criv% da aprovação do go- 

verno ! 
Com a autonomia que, imfelizmente, 

hoje a Rema papista go.sa no Brasil e 
com a cadeira de mestre nas escolas 
oficiais, o clero esteaiderá mais adian- 
te e mais adiante as suas destnedidas 
pretensões; e de derrota em derrota, 
não tardará para nós a sorte do 
Paraguai antes da guerra com o 
Brasil. Seremos um burgo podre, onde os 
tonsurados irão até ao jus prima noc- 
tis! Q'ue jus é esse? E' o jtis que pu- 
zeram eles em prática até em as novas 
terras americanas e pelo qual o padre 
celebrante do matrimônio era quem fa- 
ria á noiva as honras da primeira noite 
nupcial. 

Tendes noiva, leitor? E' moça e é 
bela? Então casai quanto antes, porque... 
entrando o clero nas escolas oficiais, o 
■jus prima noctis não tardará muito. 

E, para terminar esta primeira série 
de artig:is que escrevo especialmente pa- 
ra 'M Lanterna ''\ não é fora de bom 
senso repetir o que se encontra na sala 
regia do "rei dos r^is" e do rei da 
Constituinte brasileira, isto é, do papa! 

" Na sala regia, escreve Castelar, on- 
de está a capela Sixtina e a Paulina, ha 
um fresco em que um emissário do rei 
de França apresenta ao papa a cabeça de 
Coligny; ha c.utro em que estão no 
meio dos anjos os asisassinos da noite 
de S. Bartolomeu". (O Problema Re- 
ligioso da America Latina, do insigne 
professor Eduardo Carlos Pereira , pag. 
ni). 

Agora, faremos um ponto, caro lei- 
t r, pcrque estas cartas já vão longt 
e nós ainda não dissemos nem a mi- 
lessima parte do muito sobre que te- 
mos de conversar. 

Revolução de 1930! Ensino religioso 
nas esccJas oficiais! Guerra ao divor- 
cio a vinculo! Tudo pelo papismo! Ras- 
tejamento á sotaina! Que jogo de ver- 
melhinha! Que grandíssimos ratões de 
sacriitia! 

Piracicaba. - Donato de Almeida Lara. 

P. S. — Refere-nos Draper (ob. cit.) 
que por ocasião das Cruzadas cs pie- 
dosos sacerdotes que tomavam parte na 
expedição, vendiam aos seus compa- 
nheiros devotos umas garrafinhas con- 
tendo o leite da Virgem Santíssima. 
Será que os benem^eritos defensores do 
ensino religioso nas escolas oficiais be- 
bem desse leite todas as manhãs? 

Será bom vtrificar... 

VALI 

lÂzeite para % LANTERNA" 
■ Para que os embatinados não tenham 
tréguas no combate ás suas maroteiras, 
recebemos e publicamos mais as im- 
portâncias seguintes, de amigos da cau- 
sa que, embora sejam assinantes, qui- 
zeram concorrer com algum '" azeite" 
para  " A Lanterna " : 

B.   Castelli,   Capital     5$000 
J.   Ávila,   Itajaí     3|000 
R.   E.  R.,   Capital     2|Ü00 
Antônio  Mariano,  Jaú     5|000 
José   Ramon,   Jaú     2$ü00 
Francisco Chôgas, Taubaté  .. SÇOOO 
Guilherme Mdo., Rio Preto .. óÇOOO 
Um Ateu,  Capital     1$200 

De   alguns   lanterneiros   do Ipiranga 
recebemos uma lista, com os seguintes 
dizeres: 

" Um grupo de lanterneiros do Ipi- 
ranga cuja lista segue abaixo, vêem 
contribuir com a suas modestas posses, 
oom azeite para "A Lanterna". Ipi- 
ranga,  29-4-934." 
Cristóvão,  A.  Júnior     5$000 
André Franccscbáni       5$000 
Miguel   Martins     5|000 
R.   Barrionuevo     5$0ÜO 
A.   Cerqueira      5^000 
J. Fernandes    Sf000 
Egydio BorsaKni    5$000 
J.   Mariano     3íf000 
F.   Borsaüni     2$000 
Orlando Beraicci       2,Ç000 
José  Puentedura     2§000 
Emidio   Doracio      2$000 
Abílio   Ramos     2$000 
J.  Rodi-igues        2$000 
T.   Martins      IfOOO 
J.   Rodrigues     1|ÜÜ0 
Jcão   Ribas  1$000 
Joaquim  Cerqueira     1$000 
José   Gomes     IÇOüO 

Quem quízer desorientar a um pa- 
dre, pergunte-lhe qual é o pecado de 
Simonia. E, para calcularmos o quan- 
to tem sido vítima desse pecado o 
povo brasileiro, lembramo-nos de que 
Roma cobra do Brasil quatrocentos 
mil contos para rotular de cristãos 
os seus quarenta milhões de habitan- 
tes e que para confirmar es5e rotulo 
ela cobra mais cento e vinte mil con- 
tos. 

Para invocar uma mancebia sobre 
os brasileiros, cobra mais quatrocen- 
tos mil contos. Depois dessa grossa 
exploração, submete os brasileiros a 
uma série de escamoteações, fazendo- 
os seus escravos eternamente. No- 
meia-os festeiros, juizes de novenas, 
padrinhos de diversas coisas, e tudo 
isto tendo como objetivo extorquir- 
lhes os minguados recursos. E tudo 
isto, sem o menor escrúpulo! Só mes- 
mo uma consciência cauterizada I 
Ainda depois de mortas, suas ove- 
lhas continuam contribuindo para os 
"pesados cofres" que nunca se en- 
chem, não permitindo os fariseus de 
Roma que se libertem, lá no outro 
mundo, as pobres almas dos católi- 
cos ... 

Parece que depois de libertos do 
inferno e de Satanaz, as almas ainda 
continuam cativas desses sangue-su- 
gas   seguidoras   de  Simão. 

Se o leitor quizer fazer um calcu- 
lo do dinheiro extorquido ao Brasil c 
canalizado para o Vaticano pelos 
emissários do papa, faça a soma das 
parcelas acima, aumentando o que 
devem gastar os católicos nas diver- 
sas práticas romanistas e depois mul- 
tiplique por seis gerações que já 
agüentaram com o jugo pesado do 
papado, durante quatrocentos e trin- 
ta anos, e veja no fim de tudo isto 
que a soma total sobrepuja a toda a 
divida do Brasil. 

E' triste verificarmos que temos 
sido ludibriados em nossa bôa-fé, sen- 
do levados á maior humilhação, indo 
até ao desiquilibrio cambial, por esse 
elemento que nada oferece cm com- 
pensação ao pais. E para maior tris- 
teza, temos que reconhecer que o 
Brasil não se libertará da escravidão 
de Roma enquanto os os seus filhos 
não se livrarem dessa letargia espi- 
ritual, fazendo o mesmo que fez o 
México, a Rússia e a Espanha. 

E o que temos recebido dos padres 
em troca dessa exploração e humi- 
lhação de que temos  sido vítimas? 

Vejamos no "Diário Carioca", de 
28-7-1933 o que nos diz um padre que 
sacudiu dos hombros o pesado man- 
to da hipocrisia: 

"Depois de oito anos de martírios, 
despiu o habito de monge carmelita 
o sr. Antônio Valadares. Baía, 27 
(União). — Cau'íaram verdadeira sen- 
sação nesta capital, onde o povo é 
essencialmente católico, as declara- 
ções do sr. Antônio Valadares, que 
acaba de despir o habito de monge 
carmelita, deixando a vida do claus- 
tro "depois de oito anos de martí- 
rio", conforme afirmou ao "Diário 
de  Noticias". 

"Como baiano c como brasileiro, 
não podia mais ouvir calado, sem ter 
consentimento de levantar a minha 
voz de patriota contra as palavras 
amargas de critica e ofenssas dirigi- 
das, constantemente, pelos monges 
carmelitas, estrangeiros do convento 
do Carmo, aos homens e ás coisas do 
Brasil. Para eles, que vivem maldi- 
zendo do solo protetor que os aco- 
lhe com carinho, nada do que é nos- 
so presta, nada vale no nosso que- 
rido Brasil, sempre por esses ho- 
mens maltratado, nas mesas de re- 
feições, nos recreios e em todas as 
horas." 

E como afirmação de maior sen- 
sação, encontramos nas declarações 
do sr. Valadares este pequeno trecho: 

"E' tanta coisa que causa horror. 
Os nossos patrícios, meninos alunos 
da escola apostólica, são maltratados 
e até esbofeteadas pelos habitado- 
res do convento do Carmo. 

Ainda espero que os meus patrí- 
cios um dia possam reagir contra es- 
ses indivíduos que foram corridos de 
sua terra por não poder ela mais su- 
porta-los." 

Pensa o sr. Valadares que somente 
aqueles monjes são capazes de tama- 
nhas perver"!idades? Pôde estar cer- 
to de que todos os padres que míli- 
tam pelos quatro cantos do Brasil 
fazem   as   mesmissimas  coisas. 

E são os mesmos sacerdotes que 
crucificaram Cristo, acrescido do pe- 
cado de Simão, seu mestre no pecado 
de Simonia. 

Araguarí — 934. 
NEPHTALI VIEIRA. 

OS MOSSeS COMCUUSOS 

PâRA QUE SERVE O PAORE? 

"A LANTERNA" NO RIO 
DE JANEIRO 

E' nosso representante no Rio de 
Janeiro o companheiro José Lomar, 
residente á rua Jorge Rudge, 110 — 
Casa 2 — Vila Izabel — Fone 8-1117. 

Es';e companheiro encarrega-se de 
atender a pedidos de assinaturas, de 
receber as importâncias das mesmas, 
bem como da venda avulsa de 
"A   Lanterna". 

Está encarregado de visitar os as- 
sinantes daquela capital, afim de pro- 
ceder a cobrança das assignatiiras, o 
oompanheiro João Manuel Flores, 
que recomendamos aos amigos do 
jornal, para que facilitem o seu tra- 
balho. 

"A    LANTERNA"    EM 
IBITINGA 

Com a obra de saneamento moral que 
" A Lanterna" vem fazendo contra o 
clero, aqui em Ibitinga o vigário an- 
da tiririca. Ha dias, numa procissão, 
muito nervoso, a bufar, o padreca de- 
sembestiou contra os seus paroquianos, 
gritando que aqueles que não teem ver- 
gonha o Ecomçanhem na sua obra de 
domEdor de conciencias, os que teem 
vergnha que fossem para o jardim!... 

Será que o povo não se está dando 
conta dos desaforos que recebe destes 
chupins? 

Até quando a humanidade estará dis- 
posta a tolerar esta corja? 

Lanterneiro de Ibitinga 

Aos militares lhes ínculcam senti- 
mentos desvastadores. Hordas orga- 
nizadas para a destruição de vidas, 
campos e fazendas, realizando essa 
obra sugestionados pelos padres que 
lhes dizem que deus vê com bons 
olhos e com contentamento a des- 
truição de seus inimigos. Resultado: 
as carnificinas das classes humildes 
nos mostram « nós, os ateus, as suas 
amas negras como as suas roupas e 
;eus corações empedernidos da mais 
refinada hipocrisia, cérebros castra- 
dos, abutres que pretendem voar mui 
alto para depois cevar-se na carniça 
podre nauseabunda da sua obra que é 
o que fica da sua passagem pela hu- 
manidade e  pela vida. 

Manuel Sanchez. 
*   *   * 

173 — 1.°, o padre é um inimigo de 
deus, e só serve para praticar o mal; 
2.°, concorre para a perdição de to- 
dos aqueles que nele confiam; 3.", 
serve   para   embrutecer  os   fracos. 

Itararé — A. F. 
>ti     >!'     >•< 

174 — 
Serve   pra   fazer   sermões, 

resas  e  outras  orações, 
E coisas sem  fundamento, 
inventando  muitas   trutas . 
e  afirmando  outras petas 
sobre o céu e o firmamento. 

Ficando  por  traz  a  rir, 
também serve pra pedir 
esmola  para os  santinhos, 
que  são de  pedra ou  de páu; 

mo e na  servidão e impedir"õ" avan-| mas a  esmola  não  é   "máu" 
ço   dos   ideais    de    emancipação   hu-   Para cervejas  e  vinhos, 

mana. 
Campinas — Jota s6. 

* *    * 
171 — Para nada. Intrometido em 

política, explorador da humanidade, 
carrasco, D. Juan, é só para que po- 
de  servir  semelhante  canalha. 

"Paranaense". 
* *    * 

172 — As suas funções são varias, 
porém, atuando em diferentes campos 
da desigualdade social de acordo com 
seu   estado  de  cultura  e  necessidade. 

No que se refere ás classes prole- 
tárias procedem predicando a humil- 
dade, a mansidão, o desprendimen- 
to de toda a concepção material, o 
descuido pela educação, instrução 
c cultura, semeando o ódio em fôr- 
ma de patriotismo, diferença de ra- 
ças ou religiões, motivos para desen- 
cadear  as  guerras. 

Na burguesia capitalista são mais 
liberais, passando a mão em fôrma 
de benção sobre todos os crimes de 
apropriação de todo esforço alheio, 
cujas causas estão no desequilíbrio 
social com toda a corte de misérias 
daqueles aos quais foram predican- 
do   a   mansidão. 

:•»::•«««•:t•»J«^n•n•«•n•5:«•n•»««•:^5;«■««•"■♦^^^ 

Ainda não terminará neste numero 
a publicação das respostas ao nosso 
concurso "Para que serve o padre?". 

Entretanto, para o que êle serve 
dizem-no alguns lanterneiros ainda 
a seguir: 

169 — O padre é a cocaína perso- 
nificada. Serve para atrofiar ou des- 
truir as mais sublimes qualidades dos 
seres humanos como sejam; a inteli- 
gência, o sentimento, o raciocínio e a 
moral. A sua influencia sobre as pes- 
soas produz os mesmos efeitos da- 
quele mortífero veneno. 

Com a ação do padre (cocaína per- 
sonificada) os seres humanos são re- 
duzidos a fanáticos, irracionais, igno- 
rantes, submissos, tolos, malucos e 
sobretudo passivos a todas as injus- 
tiças e explorações de que são viti- 
mas os trabalhadores; e é no meio 
destes que produz os maiores estra- 
gos, especialmente sobre a mulher, 
graças ao restrito ambiente em que vi- 
ve, ficando, assim, contaminada para 
toda a vida e transmitindo á prole (. 
horrível mal. Serve, pois, o padre, es- 
se monstro com cara de humilde, co- 
mo elemento principal para a bur- 
guesia, afim de manter com a sua 
neíanda obra a continuidade do regi- 
me de desigualdade social em que vi- 
vemos. 

Um operário ateu da Penha 
*   *   * 

170 — O padre serve para impin- 
gir o ópio religioso; e a religião é a 
melhor arma das hostes reacionárias 
para  manter  o  povo  no  obscurantís- 

Esses  malandros  ociosos 
Trampoüneiros,  gulosos, 
ospalham   céus   e   ilusões 
om   seus   estabelecimento", 
a que eles chamam conventos, 
sendo  antros  de  seduções... 

Padres, papas e papões, 
leixaí  de   ser   intrujõcs, 
Que acaba a nossa paciência. 
fransformai  a vossa  igreja 
iio que  o  povo  mais  deseja: 
om casa de beneficência. 

São Paulo •— Venanclo Leonarde 
aomes. 
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CENTRO DE CULTURA 
SOCIAL 

Sábado próximo, dia 1 de Junho, 

na sede social deste centro de cul- 
tura, d. Laisa P. de Camargo Branco 
fará uma conferência sob o titulo: 

"Não ha heróis". 
ENTRADA  FRANCA. 

Toíai   desta   lista SSIOOO 

Da Liga TVnticlerical do Rio, agora 
com ;sua atividr.de embaraçada pela pres- 
são policial receteii, is, como "azeite", 
a importância de 100|000. Registra- 
mos com satisfação o gesto dos com- 
panheiros do  Rio. 

Mais um livro de Bruno 
Mârtino 

"Saias de bronze", é o nome do 
novo livro que Bruno de Martino 
acaba de entregar aos editores Irmãos 
Pongetti,  do  Rio  de  Janeiro. 

A obra do escritor fluminense está 
dividida em duas partes. A primeira 
é uma novela e a segunda é um en- 
saio de crítica religiosa, sustentada 
por  uma fórmula  original. 

Esta parte chama-se "Linofobia" e 
tem os seguintes capítulos: — "De- 
baixo do bimbalhar dos mil sinos de 
Roma", "Até que afinal, em Paris", 
"A influencia dos sinos nas letras", 
"Origem, decadência e morte dos si- 
nos" e "A musica que deve ser ou- 
vida" 

'Saias  de  bronze",   que  terá  uma 
sugestiva capa, será posto á venda em i se  deixem   levar   pelos   tartufos   celi 
junho, c em t«da« as livrarias do país. I batarios   que   condenam   •   divoroia. 

í 

O poivo iitíemacleiial 
mas se julgam divinos para a reali- 
zação de todas as suas bandalheiras 
Vamos transcrever uma pequena par- 
te da carta, para deslumbramento 
dos   constituintes   papa-hostías: 

"O interventor Gratulino de Brito 
tem sido, apenas, o "moço de palá- 
cio" : nada tem feito até hoje. o úni- 
co áto de maior revelancia desse mo- 
ço foi o de um decreto criando o en- 
sino religioso obrigatório no Estado, 
em fevereiro- do ano passado". Va- 
mos a outro trecho da carta: 

"Ha pouco tempo, estiveram no 
batalhão uns trcs padres. Foram pe- 
dir ao comandante ordenar que o 
pessoal fosse á missa. O comandan- 
te, embora muito católico, declarou: 
não o podia fazer, visto estar fora 
das normas regulamentares tais or- 
dens, e bem assim, ser o sr. general 
Manuel Rabelo contrario a esses atos. 
Diante disso, os padrécos responde- 
ram que era conveniente ir habituan- 
do o pessoal, porque, brevemente, is- 
so estaria oficializado, de acordo com 
a lei, e todos os soldados seriam obri- 
gados a ir á iniss:i, ao confessioná- 
rio, ás hóstias, ás comunhões. Está 
vendo como andam eles?" 

Em face dessa monstruosa ousadia 
clerical, a postos anticíericais! Se vós 
não lutardes para quebrar os grilhões 
com que esses "ladrões internacionais 
pretendem amordaçar a conciência 
brasileira, esses criminosos, ampara- 
dos por uma constituição reacionária, 
desmoralizarão o Brasil, exterminarão 
a liberdade de pensamento, asfixiarão 
o povo c restabelecerão a santa in- 
quisição. 

B. BRANCO. 

A caterva nauseabunda desses imo- 
rais vampiros de igrejas, esses he- 
diondos seres que se vestem de luto 
carregado, em conseqüência, talvez, 
dos seus incontáveis crimes, antes 
mesmo de promulgada a reacionarissi- 
ma constituição da ré-publica nova, 
está agindo com o cinismo revoltante 
que lhe é natural. 

Um dos meus grandes amigos do 
Norte, escreve-me uma longa carta, 
cheia de noticias capazes de fazerem 
um frade de pedra se revoltar e se 
benzer. Não vamos, porém, comen- 
tar as imoralidades eclesiásticas, pois 
estas são sobejamente conhecidas até 
pelas beatas, muitas vezes, vitimas 
"divinas" da libidinagem clerical, 
cujas consumações dos seus atos imo- 
rais são praticados nos confessioná- 
rios, sob os altares, dentro das sa- 
cristias, etc, etc. Esses abutres de 
batinas, com o seu comum descara- 
mento, penetram nos quartéis do 
exercito e concitam os soldados para 
que vão á palhaçada das suas mis- 
sas, á infâmia dos confessionários e 
engulam a imundicie de uma droga 
nociva denominada hóstia. Esses ver- 
dadeiros vendilhões do templo, esses 
cancros da hum.anidade, esses larápios 
legalizados ainda continuam impune- 
mente contaminando, com a sua le- 
pra repugnante da moral, as orga- 
nizações em que ha incautos, como 
muitos soldados do nosso exercito. 
Mas que haja soldados analfabetos e 
inconcientes que caiam no conto do 
violino, admite-se, mas no que se não 
pôde crer  é  que  sargentos  e oficiais 

Representantes  de 
"A  Lanterna" 

Estão encarregados do serviço de 
"A Lanterna" os seguintes compa- 
nheiros, aos quais os amigos do jor- 
nal devem prestar a sua coadjuvação. 
pois de todos depende o êxito de 
campanha anticlerical: 

EM RIO CLARO — Valdomiro 
Martins; 

EM   SANTOS  —  Manuel  Bastos; 

EM CAMPINAS — Liga Anticle- 
rical ; 

EM POÇOS DE CALDAS — Ân- 
gelo Vizzoto; 

EM BEBEDOURO — Prof. An- 
selmo Gomes; 

EM JABOTICABAL — Romualdo 
S. Melo; 

EM OLÍMPIA — Liga Anticle- 
rical ; 

EM RIO PRTO — Darwin Man- 
tovani; 

EM MOGf DAS CRUZES — Da- 
rio Clére; 

EM MONTE AZUL — Domicio 
Melo Guimarães e Leonardo Seve- 
;ino (Viajante); 

EM JUNDIAf — Moacír Gomes 
Regra; 

EM DIVINOPOLIS (MINAS) — 
Benjamin G. de Azevedo; 

EM ARAGUARÍ (MINAS) -- Ne- 
phtali Vieira e Gerson Costa (via- 
jante) ; 

NO RIO — José Lomar e João 
Manoel Flores  (Cobrador). 

VIAJANTES 

Fazem o serviço de "A Lanterna", 
quando em viagem, os companheiros: 

1 Maximino R. dos Santos e Luís Pam- 
polini. 
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EM Marilia 
UMA FESTA CAMPESTRE 

DO GRUPO AURORA 
DO PORVIR 

Foi uma iniciativa muito simpática 
a do Grupo Aurora do Porvir, daqui, 
realizando um pa-esio campestre, em 
que reuniu os seus componentes e 
convidados, entre os quais senhoras 
e senhoritas. 

Essa festa campestre realizou-se nc 
sitio do companheiro Francisco Velo- 
so, distante oito quilometios da ci- 
dade, tendo começo ás 10 horas com 
uma  churrascada. 

Ao redor da fogueira, ímprovisa- 
ram-se vários jogos e brinquedos en- 
tre rapazes e moças. 

Foram depois recitados por senho- 
ritas trechos da encantadora peça de 
Pedro Gori "1." de Maio", fazendo- 
se também um ensaio da comedia de 
Neno Vasco "Pecado de Simonia", 
relembrando-se as figuras dos lutado- 
res do movimento social e terminan- 
do-se com. vivas ao Grupo Aurora do 
Porvir e á Liberdade. 

A seguir, reuniram-se todos na re- 
sidência do companheiro Francisco 
Veloso, onde o companheiro João 
Berdegai fez uma palestra sobre o 
problema social, demonstrando a pos- 
sibilidade de se conseguir estabelecer 
um regime de bem-estar e liberdade, 
em que não imperem os preconceitos. 

Foi uma esplendida jornada de ale- 
gria e" de propaganda. 

O correspondente. 

FESTIVAL   DE   "A   PLEBE" 

Realizou-sí' sábado passado, dia 26, 
o anunciado festival de "A Plebe". 

Como em todas as inicÍEtivas feitas 
em torno daquele jornal proletário, os 
homens livres, os trabalhadores, as mu- 
lheres proletárias, as crianças filhas de 
cperaírjos, todos mEnifestaram o seu ca- 
rinho e a ,;ua dedicação pela cbra edu- 
cacional que " A Plebe" vem realizan- 
d ■, arrostando todos os sacrifícios da 
luta de  ideiais. 

Faion, na parte que lhe correspon- 
dia no programa, o nossO' comp-anheiro 
Edgard que historiou a vida atributada 
de " A Pkbe", ctravés das siiss fases 
brilhante um;:?, cheias de perseguições 
<• de luta outra.s, mas sempre triun- 
fante. sempre corajosa, enaltecendo o 
espirito de solidariedade 

A seguir foi .neprcscntada por um 
grupo de amad"-res do Teatro Social; 
a peça em 3 atos " Ols filhos da ca- 
nalha", que agradou enorraemente. 

Excelente conjunto musícaJ tocou nos 
intsrvalos. 
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LIXO. 

De vez em quando, encontram-se coi- 
sas gosada: nos papeluchos dos sotainas; 
isto ciue aqui vai, por exemplo, serve 
de  amostra: 

"Os sacerdotes são os ministros da 
palavra revelada "ministri verbi". 
que enviados por deu- anunciam a 
doutrina   ensinada   pelo   próprio   deus. 

" Quomodo praedicabunt nisi mit- 
iantur?" 

A missão dojtpadrc é, pois, a con- 
tinuação da missão de Cristo, e por 
isso. é chamado "'altcr Crístus" — o 
Cristo sobrevivente," 

Pobre  Cristo!  da  tua  humildade, da 
tua   pobreza  fiieram   os   teus  continua- 
dores uma vasta  exploração de almas, 
corpos  e  dinheiro. 

Qne porcaria!... 
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Em cada aldeia existe uma 
luz: o mestre; e uma boca 
que sopra para apaga-la: o 
padre. —  Viíor Hugo 

i 
♦ 
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GOMO SE FAZ 
UM SANTO 

A farsa da canonização 
de D. Bosco 

Roma, a tristemente célebre Roma 
dos papas, engalanou-se ha pouco, 
vestiu-se de pompas e de riquezas 
para solenisar a entrada triunfal de 
São João Bosco na interminável ga- 
leria dos mais legitimos santos que 
povoam o paraíso, aliás todos forgi- 
cados pela padralhada graduada do 
Vaticano a peso de ouro. 

Para entronizar o novo santo em 
seu altar foram organisadas as mais 
extraordinárias e sunptuosas come- 
morações. 

S. S. Pio XI dando as mais inequí- 
vocas e expressivas provas de toda 
a humildade cristã, compenetrando- 
$e até o mais profundo do seu ser 
da pobresa evangélica, não se teve 
em si e, nessa cerimonia, ostentou a 
riquíssima tiara pontifícia com as 
três coroas simbólicas de ouro, cra- 
vejada de custosas e rarissimas pe- 
dras preciosas. 

Sempre na mais perfeita concor- 
dância com o evangelho e de acordo 
com a lastimável pobresa dos após- 
tolos, os grandes dignitarios da igre- 
ja romana organísaram as mais sole- 
nes cerimonias, nas quais, como ex- 
pressão de humildade, tomaram par- 
te os membros das famílias reais, 
hospedes distintos, luzidíos represen- 
tantes da mais pura nobreza roma- 
na, o corpo diplomático em todo o 
peso da sua inutilidade e outras per- 
sonalidades de reconhecido destaque 
social. 

Assisitram ao áto da canõnisação 
do novo santo os cavaleiros da Or- 
dem de Malta e muitos membros de 
outras instituições  nobiliarias. 

A cerimonia teve inicio nos Palá- 
cios Apostólicos (míseros apósto- 
los I...), onde se organisou a pro- 
cissão que conduziu o Santo Padre 
á basílica  de  S.  Pedro. 

O» cardeais, arcebispos, bispos e 
patriarcas, enfim, toda a recua dos 
magnatas da igreja, assim coi/io as 
personalidades da côrtç, tomaram 
parte na cerimonia esperando o pa- 
pa, devidamente ajaezado de broca- 
dos e de ouro, na capela Sixtína. 

A procissão, a um sínál do mestre 
de cerimonias, movimentou-se com 
toda a imponência, formando á fren- 
te a Guarda Suíssa, cujo uniforme 
foi desenhado por Míguelangelo, se- 
guíndo-se-lhe os gendarmes, o coro 
da capela, prelados privados do pon- 
tífice, o cabido da basílica e os su- 
periores das ordens religiosas. 

Como ficou dito, o papa ostentou 
nessa ocasião a custosa tiara ponti- 
fícia e envergou uma asperge bran- 
ca bordada a ouro. 

Como se vê, nada faltou para dar 
ás festividades da canõnisação de S. 
Bosco um aparelhamento de luxo, de 
sunptuosidade e de brilho tão em di- 
vergência com a índole humilde, com 
a condição obscura e com o estado 
de pobresa de Jesus Cristo e de seus 
discípulos que não podemos deixar de 
exclamar: Manes de Cristo e dos 
apóstolos! Se não sois mais do que 
uma dolorosa farsa sob a qual a hu- 
manidade geme ha 1900 anos, vinde 
agora I Descei das alturas! Empunhai 
o azorrague da vindita e expulsai do 
templo os sacerdotes que escarnecem 
da vossa humildade, da vossa mansi- 
dão e da vossa pobresa! 

Baixai do empíreo, deixai por um 
momento o supremo e monótono go- 
30 da presença de Deus Padre! Vin- 
de vêr os deturpadores das vossas 
doutrinas, os sacripantas sagrados que 
dominam o mundo pelo sangue, pela 
violência, pela rapacídade, pelo luxo 
e pela riqueza, em oposição aos vos- 
sos postulados de amor, de fraterni- 
dade,  de  renuncia  e de  perdão!... 

Penitenciaí-vos da indiferença e da 
inércia em que vos encerrastes du- 
rante 19 séculos, assistindo impassí- 
veis do alto do céu, a todos os hor- 
rores e a todas as carnificinas da 
igreja fundada em vosso nome e vin- 
de pôr cobro aos desbragamentos da 
orgulhosa Roma papal!... 

ORLANDO. 

A Coligação 
movímeníando-se   para   a   luía 

Revestiu-se de grande brilho e ex- 
traordinário vigor a sessão realizada a 
17 do corrente, na sede da Coligação 
Nacional Pró Estado Leigo, á rua da 
Gcnceição, n. 13, e em comemoração 
do   3."   aniversário   daquela   instituição. 

Falou, em primeiro logar, o presi- 
dente, dr. Lins de Vasconcelos. Histo- 
riou os principais acontecimentos e apon- 
tou as causas da aparente derrota que 
ora experiinenitavain os homens de con- 
ciencia Ijvre, com a vitoria do clerica- 
llsma aa Constituinte. Como causas prin- 

Realizou-se mais uma importante   reunião  deste  organismo   de 
defesa das liberdades publicas, em comemoração do seu 

3.° aniversário 
bate assumiria proporções crescentes, 
porque o clero romano entrará a exer- 
cer a sucção do ouro e a perseguir os 
seus adversários, como já está fazendo 
lias Iccalidades distantes. Por isso, con- 
cluiu, é forçoso convocar os homens de 
brio para que ocupem os seus logares 
na trincheira, em defesa da Republica, 
das liberdludes e da ciwilização. 

Pala o dr. Álvaro Palmeira, da freji- 

cia e terminou congratulamio-se com ela 
pela posição que ora ocupava. 

Fala o presidente da Aliança da Ju- 
ventude Laicista, acadêmico JuveniMe 
Pereira. Faz um discurso inflamado. 
Ataca o clenicalismo e cs políticos cle- 
ricaís, concla^mando o proletariado á luta 
pela liberdade. 

O dr. Henrique Andrade, presidente 
da Liga Espirita do Brasil e presiden- 

dioso que êle orador estava inteiraroen- 
te dominado pelo sentimento, pela sein- 
sação de se ter transportado á uma so- 
ciedade futura, vendo numa assembléia 
homens de procedências diversas, de con- 
cepções filosóficas diferentes, irmana- 
dos pela tolerância reciproca. Ali es- 
teavam o professor Oiticica, anarquista, 
o venerando positivista almirante Silva- 
do, o espirita, o protestante, o livre pen- 
sador, o deista e o ateu, comungando, 
nxtm mesmo ídieal de jus^tíça, fraternida- 
de e evolução. 

COMBATE 
Â ROTINA 
em  nosso  pais, 
se  combater a 

da necet- 

Uma Ja» ultima, sessões da C NP. E. L., vendo-se no clichê, formando a mesa que presidiu 
os trabalhos: (a contar da esquerda) deputado Zoroastro de Gouvêa, dr. J. C. Moreira Gui- 
maraes, prof. Edgard Sussekind de Mendonça, dr. Jader de Carvalho, dr. Isnard Teixeira, dr. 
Lm» de Vasconcelos, deputado capitão Gwyer de    Azevedo,    escritor    Walfredo    Machado    • 

capitão Pletz Espíndola. 

c-pai» preponderaram: a) não ter a di-te maçonica.  Orador sôbrí. 
retoria do 2." ano cuidado do problema 
político: b) a sedição paulista: c) o co- 
nubio das ligas clericais, fraquissimas, 
com a maioria dos interventores; d) a 
displicência, o comodiímS e a atuação 
descontrolada de muitos liberais, que su- 
punham impossível que o clero conse- 
guisse alguma coisa, diante do fato de 
ter sido derrotado om 192S, em pleno 
eítado de sitio e sob o governo Ber- 
nardes. 

O orador lastimou que, ainda hoje, 
os displicentes e accimodaticios conti- 
nuem a fazer campanha isolada, sem 
rumo, ao invés de ingressarem em cor- 
porações Jáicistas disciplinadas, capa^ 
zes de oferecer combate sério aos ini- 
migos da liberdade de conciencia, aos 
desorganizadores do Brasil e destruido- 
res da Republica. Ataccu a degrada- 
ção poUtíca nacional, o alvitramento das 
ciractéres, demorando-se no exame do 
que nos espera. Disse que, a Coligação 
iião temia a luta e, de agora por diante, 
mortas as ilusões dcis visionários, o em- 

lo c mcisivo, 
diz que a batalha não estava perdida; 
agora é que ela ia realmente começar. 
Congratulou-se com a Coligação por ter 
atravessado um tríenio e organizado as 
forças espirituais dispersas em dezenas 
de setores. Relembrou a atuação libe- 
ral dos positivistas de 89 e conclamou 
os companheiros á luta. 

Segue-se na tribuna o professor José 
de Souza Marques, vice-presidente da 
Coligação c presidente da Convenção 
Batista do Distrito Federal. Fala em 
nome dos batistas que. desde que sur- 
giram, foram sempre os mais denoda- 
dos defensores da liberdade de concien- 
cia, sem a qual não comppeendiam a 
vida. Afirmou que, tanto a Convenção 
Federal, como a Ccmvenção Batista 
Brasileira, com centenas de igrejas, em 
suas ultimas reuniões, haviam aprovado 
moções de apoio e solidariedade á Co- 
ligação. Salientou a beleza moral da 
instituição que reunia em seu seio cor- 
porações € pessoas de todos os credos, 
sob a band«ira da liberdade de concien- 

te provisório que foi d» Comitê Cen- 
tral de que se originou a Coligação, re- 
memora o 17 de maio de 1931, na sede 
da instituição a que ora preside. Faz 
rnn discurso vibrante, através do qual 
realça a sua alegria por ver triunían- 
te o micivimiento a que em tão boa hora 
deu_ o seu concurso. Congratula-se, es- 
pecialmente, com o dr. Lins de Vascon- 
celos, em frases comovedoras, dizendo 
faze-lo em nome das dezenas de cor- 
porações que representa. "E se essas 
corporações ajgum dia, diz, recusarem 
solidariedade á Coligação, êle orador as 
?.bandonará e virá sozinho dar o seu con- 
tributo á causa isagrada que a Coligação 
defende. " 

O presidente declara franca a pala- 
vra. O sr. Laudelino Nascimento pede 
que se façam ouvir os srs. dr. José Oi- 
ticica e Ismael Gomes Braga. A as- 
sembléia prorompe em aplausos. 

E' dada a palavra ao professor Go- 
mes Braga,, que, de inicio, declara estar 
quasii impossibilitado de falar. O que 
acabava de ver e ouvir era tão gran- 

Fala o professor Oiticica. Diz que a 
sociedade atual quando ouv« a palavra 
"anarquista" pensa logo em bombas e 
a pohcia vai preparando o losar para 
recolher os filiados á essa corrente. En- 
tretanto, êle e outros ali estavam sem 
que alguém corresse perigo, a não ser 
o de ir parar na cadeia. Lembrou a 
atuação de sua corrente na campanha 
e  citou  o trabalho hercúleo  do.  jornal 

A Lanterna", que, nesta campanha, 
pondo de lado no jornal o critério an- 
ti-religioso dos anarquistas, vinha tra- 
tando .somente do ccmbate ao clerica- 
Hsmo, emprestando o máximo apoio á 
Coligação. 

Por fim, encerrando os trabalhos, o 
presidente dirigiu um apelo aos hon4ns 
dignos do Brasil e convidou os sócios e 
membros do Conselho para a assem- 
bléia de 22 do corrente em que será lido 
o relatório e eleita e eimipossada a nova 
diretoria 

A  Coligação conta em seu 
1979  corporações 

"A LANTERNA" EM RIBEI- 
RÃO CLARO 

Padre que caiu na farra — Uma 
demonstração da alta moralidade 

clerícal 

Servem estas linhas para TOS co- 
municar um fato que se deu numa 
vila próxima  a esta localidade. 

Tempos passados, o padrécc da vila 
em questão saiu para uma viagem a 
Rio Preto, levando em sua companhia 
um menino de 15 anos que tem a «eu 
serviço. 

Chegando ali ás 9 1/2 da noite e 
não achando onde pousar, o padréco 
foi a uma casa de tolerância, dizendo 
ao pequeno que o esperasse um pou- 
co. 

Este ficou esperando até ás 4 1/2 
da madrugada, hora em que o padre 
saiu  daquela casa. 

Não sabemos se o rapaz teve que 
esperar na própria casa de tolerân- 
cia ou na rua. O que é fato é que, 
devido a esse caso, os pais do menino 
foram retira-lo, no dia seguinte, da 
casa do padre que está precisando 
uma bôa tunda de cedro... 

Lantemeiro  rioclarensai. 

Violência contra a Liga 
Antifascista do Piauí 
Dentro da natural desorganização 

em que vivemos, um grupo de ho- 
mens livres fundou, a 1.» do corren- 
te, a Liga Antifascista. Homens 
emancipados, não poderiam continuar 
indiferentes á luta que se trava nes- 
te momento entre o reacionarismo 
clerical-fascista e os revolucionários, 
que desejam a sociedade organizada 
sob bases mais humanas; a abolição 
da exploração capitalista, a liberdade 
de  imprensa,  reunião,  etc. 

Assim não entendeu, porém, o sr. 
chefe de policia do Piauí, que dissol- 
veu a Liga Antifascista, sob a alega- 
ção de que aquilo era uma sociedade 
destinada a fazer propaganda comu- 
nista (!!), apesar da mesma contar 
em seu seio elementos de diversos 
credos políticos. Nenhum porém, é 
filiado ao partido de Moscou 1 Fica- 
ram, portanto, os adversários dot 
inacacos azeitonados, se quizereir. 
combater a seita salgadíana, obriga- 
dos   a  agir   ilegalmente. 

Fica lançado o protesto das con- 
ciencia livres contra essa violência. 

Terezina — 22-4-34. 
Manfreusiano. 

CONTRA   O   ATREVIMENTO 
DO PADRE DE MANHU- 

MIRIM 
Em nosso numero anterior, publi- 

camos uma noticia sobre as proesas 
do atríbiliario padre de Manhumirim, 
Minas, que vive a perturbar o sosse- 
go da cidade com seus abusos revol- 
tantes. 

Contra isso, em 21 de abril, os ele- 
mentos maçonícos, contra os quais o 
tal padre lançou uma infame calu- 
nia, dirigiram telegramas ao sr. Ge- 
tulio Vargas lavrando o seu protesto. 

A Loja Maçonica Acácia do Norte, 
de Jaguariaiva, Paraná nos enviou 
cópia dos telegramas expedidos ao sr. 
Getulio Vargas e ao sr. Benedito Va- 
ladares, interventor de Minas. 

'♦♦♦♦♦♦»^»»»< ►♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦^■< 

DE CAMPINAS 

O escândalo do Liceu Saleslano 
Nossa Senhora Auxiliadora 

Ha anos, graça* a uma iniciativa par- 
ticular, organizaratn-sc festas e quer- 
messes para a construção de um Liceu 
de Artes e Ofícios, destinado a dar uma 
profissão á infância pobre de Campi- 
nas. Diante da roagnanitude do intuito, 
a população campineira, generosa como 
sempre, abriu a bolsa, as festas rende- 
ram, as quermesses produziram fun- 
dos e os donativos choveram. O terre- 
no foi doado e para manter o estabe- 
lecimento em vias de organização, foi 
fundada a Sociedade Agrícola Campi- 
neira, destinada a fazer produzir as ter- 
ras excedentes. 

Acontece, porénl, que de um dia para 
outro o grande prédio caiu na mãò dos 
Salesianos. Não se sabe como. São mis- 
íerios que o publico jamais chegará a 
compreender. Como foi que uma fun- 
dação particular, destinada á educação 
da infância pobre, idêntica ás que exis- 
tem em outras cidades, produzindo os 
melhores resultados, cái em, poder das 
mãos dos padres. Como era de esperar, 
seus fins foram imediatamente detur- 
pados. Adeus Liceu de Artes e Ofi- 
cias 1 Adeus educação profissional pa- 
ra a infância pobre! Adeus sonho mag- 
nânimo da boa gente campineira! 

O prédio foi logo transformado em 
" Liceu Salesíano Nossa Senhora Au- 
xiliadora " que, mediante pagamento, pas- 
sou a ser o colégio dos rj-ieninos ricos 
da cidade e do interior do Estado. Ois 
salesiancis exploram-no como coisa sua, 
sem dar satisfação a ninguém, tornan- 
do sua propriedade um estabelecimento 
destinado ao publico, construído com fes- 
tas, quermesses e donativos, isto é, com 
o esforço de toda a população. 

Até hoje, como ninguém se atrevesse 
a reclamar contra essa apropriação que 
em Direito tem um nome, o escândalo 
prossegue;. De dia para dia »e vai tor- 
■anée   ainda   inai«   afronto«x:i   para   os 

nobres camjjineiros. Consta até que os 
salesianos recebiam uma contribuição 

municipal de cinco contos, com o com- 
promisso de receberem um certo, numero 
de crianças pobres. Como o "negocio" 
não lhes conviesse, dado o grande nu- 
mero de alunos bem pagos que conta 
atualmente, eles, os salesianos, segun- 
do nos informam, abriram mão dos cin- 
co contos, afim de fugirem ao compro- 
misso de receberem o numero estipulado 
de crianças pobres. 

Na sua voracidade, eles já tentaram 
abocanhar a Sociedade Agrícola Cam- 
pineira, anexa ao Ginásio, sob a alega- 
çãa de que ela^.. dá prejuízo. Essa ten- 
tativa, felizmente, encontrou oposição e 
contra ela :se insurgiu uma figura de 
relevo na sociedade paulista, o dr. An- 
tônio Lobo que, sendo católico, sabia 
colocar-se acima dos manejes clericais 
desse naipe. A luta foi grande e se tal 
vulto não tivesse surgido em favor dos 
fracos, a Agrícola Campineira já teria 
sido absorvida pelos santos varões de 
São Francisco de Sales. Dessa conten- 
da nasceu uma oomissão encarregada 
de estudar o caso e dar parecer. Isso 
ja faz tempo e a comissão, que parece 
ser de coroinhas, moita. Agora com a 
morte do ilustre varão campineiro, os 
salesianos começaram de ncvo a me- 
xer-se. São favas contadas. A Associa- 
ção Agrícola Campineira está aqui, esta- 
rá no papo desses adveiias da pior es- 
pécie. 

E a mocidade pobre de campinas, ne- 
cessitada de uma profissão- para ganhar 
a vida? 

E a população inteira que contribuiu 
para   a   formaçã»  daquele   patrimônio? 

E o promotor publico de Campinas 
que, por lei, tem o dever de fiscalizar 
e  zelar  pelas   fundações  dessa espécie? 

Qual! Hoje, como durante toda a his- 
toria de São Paulo, os bandeirantes pre- 
cisam ir tratando de organizar uma da- 
quelas " botadas ", heróicas expulsões de 
padre.í tão gloriosas como as "entra- 
da* ", qu« eraiB a epopm do «ertSo... 

seiio com 
- - e igrejas, agrupações 

leigas e anticlericais de todos os pon- 
tos do país. 

O domínio clofica! em 
Taütiaté 

Taubaté, a cidade que tem o titulo 
de Pnnceza do Norte, a terra dos 
valorosos bandeirantes, o berço de 
Jacques Felix, sob a pressão clerical 
sente sua queda, desvalorisando-se 
de dia para dia. E nós, os taubatea- 
uos, temos que tudo apreciar, sem 
direito de protestar, porque os papa- 
ostías vêem, todos cheio de si, a for- 
ça de sua corrente dominante. 

E os taubateanos que se ardam, que 
se queixem ao bispo, porque hoje 
nem ao menos temos aqui um jornal 
para nos defender. Os papistas, além 
de jornais diretos das sacrístías que 
teem nesta cidade, teem outro que, 
embora com afirmações de indepen- 
dentes, vive ligado ás malhas cle- 
ricais. 

Restava um que, ha poucos dias. 
foi adquirido por eles, os papistas. 
Era o único órgão que defendia as 
boas causas e atacava os imbecis. 
Passou agora para o poder do clero, 
com outro nome. 

E, nessa carreira, vemo-nos apri- 
sionados, com a boca arrolhadã, por- 
que o clero quer, o clero manda, e 
o clero pode... 

E os taubateanos que estrilem. 

Zin^oro. 

REPULSA CONTRA O INTE- 
GRALISMO EM ILHÉOS, 

BAIA 

Segundo noticia o "Diário da 
Baía", em Ilhéos, uma das mais im- 
portantes cidades baianas, manífesta- 
sc um movimento de repulsa contra 
o integralísmo, nêle tomando parte o 
escritor Nelson Schaun, que, em ar- 
tigo publicado no "Jornal de Ilhéos". 
classifica de tapeadores e dessímina- 
dores de idéias, estapafúrdias os che- 
fes do pessoal da azeitona. 

Preparava-se em Ilhéos um comí- 
cio contra o integralísmo. 

Fala-se, 

sidade de se combater a rotina; os 
jornais cariocas vêem cheios de arti- 
gos e discursos doutrinários em que 
pregam, abertamente, a necessidade 
de se combater a exploração do ho- 
mem pelo homem. Mas como se com- 
preende que se combata a rotina, dei- 
xando que os padres ensinem aos ho- 
mens futuros, crianças de hoje, to- 
lices como sejam o pecado original, 
a criação do mundo em seis dias, a 
existência do céu e do inferno e ou- 
tras baboseiras mais? 

Como querem combater a rotina si 
o governo é o primeiro a dar braço 
forte aos maiores exploradores, que 
são os padres romanos, deixando-o» 
colocar nas igrejas verdadeiros "ca- 
ça-niqueis", como os tais santos que 
sacodem a cabeça quando se lhes 
coloca na bandeja um níquel? 

Para se combater a rotina, para se 
acabar com a exploração do homem 
pelo homein, precisamos começar do 
principio, isto é, da maior fonte de 
exploração e ignorância — a religião 
católica de que tanto se orgulham as 
mulheres,   as  suas  maiores  vítimas I 

De início, para evitar choque mui- 
to violento, deveria se exigir que o 
padre pagasse imposto de industria e 
profissão e o imposto pago pelos pa- 
dres deveria ser aplicado na educa- 
ção do povo, porque, á medida que o 
povo fosse se educando e instruindo, 
iria deixando de Isdo essas crendices, 
porque a religião é, como disse Marx, 
o SÓI ilusório que gira em volta do 
homem, enquanto este não sabe girar 
em volta de si próprio. 

Permitir-se, em pleno século XX, 
que se reze missa para tirar almas do 
purgatório; que se cobre de um po- 
bre trabalhador de enxada 10$000 por 
um batisado, coisa inútil e perigosa, 
20|000 por um casamento sem valor 
algum e fonte de concubinagem, 
20$000 por uma missa, embramação 
torpe, 12|000 por uma encomendação, 
verdadeira palhaçada, quando um po- 
bre operário ganha de 3$000 a S$000 
por dia, é a maior iniqüidade que ha 
e não ha-de ser assim que combate- 
remos a rotina. 

Combate-se a rotina» fazendo-se 
concursos ,de livros doutrinários e 
dons oratórios para serem destribui- 
dos aqueles e pagos estes para ensi- 
narem ao povo, em conferências pu- 
blicas,  as  verdades  cientificas: 

Combate-se a rotina cuidando-se 
da saúde do corpo, porque: mens sana 
in  corpore  sano. 

Ora quem é são de corpo, terá um 
espirito forte, um cérebro capaz de 
gerar pensamentos sadios, uma inte- 
ligência lúcida, capaz de assimilar os 
ensinamentos científicos, ao passo 
que o indivíduo doente é uma presa 
segura da superstição e da crendice 
e, por isso mesmo, capaz de se dei- 
xar explorar, facilmente, pelos agen- 
tes do Vaticano. 

Combate-se a rotina, substituindo- 
se o inútil e o prejudicial pelo que é 
utíl e verdadeiro, p%ra que possamos 
tirar desta vida, tão cheia de dificul- 
dades, o melhor partido possível, 
para, assim, podermos amenisa-Ia 
um pouco. 

Para longe de nós, os pregadores 
de sofrimentos, pois bastam os que 
não podemos evitar. Cria-los e au- 
menta-los é um crime. Os padres são, 
pois, uns criminosos e os nossos go- 
vernos, si os não punirem, serão os 
seus cúmplices. 

Recreio-Minas. XYZ. 

LEITÃOZINHO    ASSADO 
Todos os que observam um retrato 

do cardeal D. Sebastião Leme, gordu- 
chinho, oleoso e rosado, chegam natural- 
mente á conclusão de que aquela fisio- 
nomia não está completa: faltam-lhe 
umas rodelas de limão, espetadas com 
palitos, como nos demais leitões assa- 
dos, em vitrina de restaurante. Pelo va- 
so pode-se imaginar o espirito que He 
encerra. Pois foi Csse espirito — de 
ironia das palavras! — que presidiu á 
elaboração da Constituição Brasileira! 

c ontas do Rosário 

o chantagista e o padre 
Num processo por chantage em que 

respondia um certo jornalista, is.-^fl ha 
algum tempo, quando interrogado, res- 
pondeu   certa vex o processado: 

~ Mas porque é que a policia quer 
enviar-me para a cadeia e esquece que 
em cada igreja eu tenho um colega que 
nunca é incomodado pelos .fenhoresf 

— Como assim? — responde o de- 
legado. 

— Eu arranco dinlteiro daqueles que 
teem. contas a ajustar com a sociedade 
sob a ameaça de desmoralita-los. Os 
padres extorquem dinheiro aos idiotas 
sob a ameaça de envia-los para o in- 
ferno. Ambos coagimos, ambos cons- 
trangimos o freguês a cair com os co- 
bres. No entanto, o padre continua lam- 
peiro a agir... 

— £' que eles são organizados e po- 
derosos, respondeu ainda o delegado, si 
vocês, os delinqüentes profissionais, pun- 
guistas, chantagistas, ventanistas, la- 
drões de galinhas tivessem, uma organi- 
zação igual á dêle~^ vocês seriam eri- 
gidos em categoria especial, seriam uma 
casta nova e a policia nada teria que 
ver com o trabalho honesto de vocês... 

ROUN DE MOURA 
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